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bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 16 DE FEVEREIRO 


O jury 


E' principio incontestavel que a justiça é 

a base fundamental de toda a organisação so- 

cial, encaminhada ao bem-estar da humani- 

dade.. dia 

Porém a lei, que é a justiça, em todas as 
suas salutares aplicações; não se cumpre pel 
simples enunciado. ) R 

Para ser eflectiva e verdade prática é mis- 
ter que a sua acção se revista de todos os attri- 
butos que lhe. assegurem os altos fins do seu 
destino. 

A impunidade do crime é o affrouxamento 
de todos os laços sociaes, é o relaxamento dos 
costumes, é o predominio do mal sobre os ele- 

- mentos que constituem a ordem social nas suas 
condições beneficas. 

A ordem, a segurança de bens e vidas, a 
garantia de todos os direitos legitimos e a mo- 
ralidade, quesão.os grandes principios em que 
repousa a vida social, no seu estado perfeito, 
desapparecem, quando a justiça lhes não serve 
de escudo, com a.fiel expressão da sua força e 
da sua legitimidade. 

Trazemos estas considerações a proposito 
da instituição do jury, que n'este paiz, pelo mo- 
do como é comprehendida; desdiz do caracter 
que deve corresponder-lhe, falscando a indole 
propria de todo o tribunal de justiça. 

Não é defeito da instituição, que é liberal 
e vazada nos esclarecidos dictames da razão, 
mas sim da organisação viciosa que tem. 

A absolvição de grandes crimes, a iniqui- 
dade de innumeras decisões que a voz publica 
ea imprensa teem accusado, provam exube- 
rantemente que a instituição do jury em Por- 
tugal está carecida de radical reforma, acom- 
panhada de outras reformas que sejam penhor 
da independencia dos tribunaes de jurados. 

E”, sobretudo, nos concelhos ruraes que a 
constituição e deliberações do jury mais des— 
dizem da justiça; que deve ser“a sua genuina 
expressão. 

Compostos estes tribunaes de membros, 
unssfinalphabetos, outras dependentes de in- 
fluencias perniciosas e outros medrosos da vin- 
dicta dos criminosos, dão carta de alforria ao 
crime para campear impune e continuar as 
suas malfeitorias | po 

Um estado assim não póde nem deve cón- 
tinuar, sem comprometter gravemente todos 
os grandes interesses sociaes. 

A reforma do jury é uma das mais mo- 
mentosas necessidades do paiz. . 

E indispensavel que o jurado, chamado a 
defender e guardar esses interesses, tenha a 
precisa ilustração, moralidade, inteireza, in- 
dependencia e a segurança que o Estado deve 
áquelles a quem a lei incumbe à alta missão 
julgadores. ka ã à 

- E mister tambem que a lei criminal, que 
regula o processo preliminar, dê mais garan- 
tias aos esforços da policia e authoridades, que 
se desvirtuam e desprestigiam, quando os cri- 
minosos que entregam á justiça lhes appare- 
cem logo, como que a moiar da sua Fa A 
de, annullada pelo juizo criminal, que, decide 
mais pelas fórmulas do que pela natureza dos 
factos. 

Tambem n'esta parte é da lei o defeito e 
cumpre que secorrija. F 

À reconhecida inteligencia e capacidade 
do snr. ministro das justiças, o grande desejo 
que manifesta de bem servir o paiz na elevada 
missão de que está encarregado, levam-nos a 
acreditar que não serão desattendidas as con- 
siderações que deixamos feitas;e que a reforma 
apontada será comprehendida no numero d'a- 
quellas com que o nobre ministro deve illus- 
trar a sua administração. ) 


, 3 
Banco Industrial do Porto 


Teve ante-hontem lugar no salão grande 
da Bolsa a segunda assemblea preparatoria 


dos subseríptores do Banco Industrial do | 


Porto. ” 

Occupou a cadeira da presidencia o snr, 
visconde de Lagoaça e foram secretarios os 
snrs. Antonio Adrião da Rocha e Antonio 
José da Costa Basto. 

Depois de approvada a acta da, sessão 
precedente, o snr. conde de Samodies, re- 
Jator da commissão nomeada para a 'con- 
fecção dos estatutos, deu conta á assemblea 
do trabalho da comnissão, lendo o seguinte 
relatorio: 


Vs 

Senhores. — A commissão encarregada 
de organisar os estatutos para o novo Banco 
Industrial do . Porto, occupou-se incessante- 
mente d'este trabalho. Tomando por base o 
projecto de estatutos , que foram impressos 
e enviados officialmente & commissão pelo 
exc.mº presidente da assemblea geral, alte- 
rou-os e additou-os como, do pois de medita- 
da discussão, julgou conveniente para que a 
nova instituição bancaria satisfizesse aos fins, 
qe se tem em vista com a sua creação, dan- 

- do um novo desenvolvimento e impulso ás 

industrias do paiz, ampliando as suas opera- 
sões, e tornando-se util a todas as classes da 
sociedade. Com estes intuitos submette ao 
vosso exame e approvação o seguinte proje- 
cto de estatutos que tem de subir, depois de 
adoptados, á estação competente do governo 
do Estado. " 

Porto 14 de fevereiro de 1863. 

(Assignados) - 4 

Visconde de Castro Silva 

Antonio Ferreira Braga 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

Cunde de Samodães 

Tem voto do snr, Raimundo Joaquim 
Martins. 


Finda a leitura, disse o snr. conde de 
Samodães que julgava conveniente fossem 
impressos os estatutos agora organisados 
para serem distribuidos pelos subseriptores 
e entrar-se depois na sua discussão, . No 
mesmo sentido fallou o. snr. Ferreira -Bra- 
ga, acrescentando que juntamente se devia 
imprimir à lista dos subscriptores, o que 
foi approvado. d 
v - Our, presidente deu conhecimento à as- 


| «Bounding Biller», pelo faeto do sertindigitado como 


semblea de que segundo a lista dos sub- 
scriptores a somma subscripta elevava-se a 
1:886 contos de réis. O snr. visconde de Cas- 
tro Silva declarou que havia uma lista sup- 
plementar de subscriptores e que quando na 
discussão “dos estatutos 'se resolvesse ele- 
var o-fundo do Banco, deveriam ser, pre- 
feridas as pessuas que figuravam n'essa lista 
supplementar, 

Em seguida o snr, Ferreira Baaga fal- 
lou sebre a conveniencia da fusão do Ban- 
co Industrial com o do Commercio e Industria, 
requerendo que se consultasse a assemblea 
se se devia ou não tratar agora d'este as- 
sumpto, discutindo-se a proposta que na sessão 
anterior havia feito o snr. Ricardo Soares 
Duarte, e que tinha ticado adiada. 

Sobre este ponto moveu-se discussão, fal- 
lando contra a fusão dos dous Bancos os snr's. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz e José Pereira 
Cardoso Junior, qne receiava a industria nada 
ganhasse com ella, e a favor os snrs. Ferreira 
Braga, Soares Duarte e visconde de Castro 
Silva, que sustentatam a fusão, julgando-a 
vantajosa para todos: 

Por fim decidiu-se a assemblea quasi por 
unanimidade pela conveniencia da fusão e 
que se tratasse desde já de a levar a effeito, fi- 
cando encarregada a commissão dos estatutos 
conjunctamente com a meza de tratar com os 
influentes do Banco do Commercio e Industria 
dos meios de a realisar. Esta proposta foi una- 
nimemente aprovada. 

Não havendo nada mais a tratar, foi le- 
vantada a sessão. 


— — = 
Boletim do governo civil 
VEREAÇÃO DE 31 DE JANEIRO DE 1863 
ACTOS EMANADOS 

Remetteram-se “aos administradores dos conce- 
lhos de Gaya, Maia e Paredes os respectivos alvarás, 
que nomeiam os regedores de parochins, que hão-de 
funecionar no corrente amno civil nas freguezins per- 
tencentes nos mesmos concelhos. 

Deu-se cumprimento ás resoluções do conselho 
do districto, constantes da ucta da sua sessão de 16 
deste mez. 

Enviaram-se aos competentes ministeriós a no- 
tae tabelas do preço por que se venderam, tin sema- 
na finda em 24 do corrente, os cerenes e outros diffe- 
rentes generos nos mercados reguladores d'este dis- 


tricto, 
CONSELHO DE DISTRICTO 

Em sessão de 28 do correite, o conselho de dis- 
tricto approvou consultivamente os orçamentos ge- 
znes da receita e despeza das seguintes confrarias e 
irmandades, relativas ao anno economico de 1862 a 
1863,a saber :— Confraria do Santissimo Sacramento, 
da freguezia de Miragaya; ditas do Santissimo Sa- 
cramento, Nossa Senhora do Rozurio e Menino Deus, 
da freguezia de S. Mamede de, Recezinhos, do conce- 
lho de Penafiel; e irmandade das Almas, da freguezia 
do Salvador, no concelho de Amarante. 

Approvou da mesma sorte a postura da camara 
municipal de Gondomar, authbrisando a junta de pa- 
rochia da freguezin da Souza à lançar sabre os res-, 
pectivos comparochianos n derrama de 578600 réis 
para octorrer ús despezas votadas no orçamento pa- 
xochinl de 1862 a 1863, ex da camara municipal da 
Povou de Varzim, authorisando a derrama lançada 
pela junta de parochia de Laundes, na importancia 
de 2185040 réis, para fazer face às despezas do or- 
camento do anno economico de 1862 a 1863. 

Resolveu que fosse ouvido. o respectivo adminis- 
trador do concelho:sobre o contracto ajustado entre 
a camara municipal de Bouças e o cidadão Antonio 
da Motta Marques para o alinhamento da rua da 
Calçada, na villa de Mathosinhos. 

Authorisou a camara municipal de Amarante a 
cobrar a contribuição directa de repartição, na im- 
portancia de 1:4058697 réis, lançada pela mesma ca- 
mara e approváda no seu orçamento supplementar 
ao geral do corrente anno economico. 

Ordenou que fosse remettido no administrador 
do concelho de Bouças o processo para alienação de 
terrenos publicos, requerida ú respectiva camara por 
Geraldo da Silva Braga, a fim de que o mesmo ma- 
gistrado informe sobre a conveniencia ou inconve- 
niencia para o municipio da alienação dos pretendi- 


dos terrenos, | ET r 
JUNTA DE REVISÃO 
A junta revisora inspeccionou nesta semana pa- 
za 0 serviço do exercito 19 mancebos; julgou prom- 
tos 9, e d'estes remiram-se 2; e isentou “5 por mo- 
estin, 2 por-falta de altura, é ficou esperado 1 por 
falta de idade. é º 
OCCORRENCIAS 
Pelo administrador do bairro de Cedofeita foi 
remettido sob custodia ao respectivo juiz de direito 
oininAL ipod rs nego an loÃa Francisco, natural 
da ilha do Pico, marinheiro da barca americana 


passador de moeda falsa, por isso que na noute de 25 
do corrente passou cineo quartos de onça espanhola 
falsos, tres a Raymundo Villa Verde, no restaurante 
do thentro Circo, um a Antonio Lourenço, vendeiro, 
morador na rua de Miragaya, e outro n Antonio Fer- 
reira Barbora Leul, negociante e morador na praça 
da Ribeira. + 


—— e — 


Codigo de credito predial 
(Continuando do n.º 86) . 
CAPITULO IV , 
Dos titulos que podem ser admittidos ao registro 
Art. 68º Sómente serio admitidos ao registro 
definitivamente: 


familia ou mandados do juiz, nos casos em que lhe 
portenco exercer ns attribuições do mesmo conselho; 
4.º Escripturas, testamentos ou quaesquer ou- 
tros instrumentos publicos; 
5º Titulos de bancos rurnes ou ngficolas; 
6º Escriptos particulares. de contratos, cujo 
valor não exceda a 503000 réis, sendo ns firmas 
recbnhecidas por tabellião; 
“7º Lettras hypothecarias; 
8. Contratos de arrendamento de bens de raiz 


por dez aunos ou mais, ou quando se tiver recebido | - 


renda adiantada por tres annos ou mais, 

Art. 69.º Os titulos de que trata o artigo ante 
cedente, não serão admitidos ao registre sem que 
se prove que'por elles nenhuns direitos se devem & 
fazenda. nacional; e sendo divida. bypothecaria com 
estipulação de juros, sem que se tenha feito o com- 
petente manifesto. 

& unico. O conservador que os admitir será 
suspenso por um anno, e responderá por perdas e 
damnos, se algum dos interessados alcançar senten- 
ça que julgue a nullidade do registro, 

Art, 70.º As assignaturas dos titulos originaes 
que houverem de ser registrados, serão reconhecidos 
por tabellião da camara ou julgado em que o re- 
gistro houver de ser feito, ou por outro de fóra que 
seja reconhecido por aquelles. O mesmo se obser- 
vará nas certidões ou publicas fórmas para o re- 
gistro, que não forem extrabidas dos autos pelo es- 
erivão respectivo. e 

Art, 1.º Os conservadores não sho obrigados 
a admittir no registro aquelles titulos, cuja lega- 
lidade acharem ida e 

, Quando se der essa hypothese, feitn a decla- 
ração da falta de que resulta a duvida, o mencio-: 
nado conservador abrirá um registro provisorio do 
titulo duyidado. A questão suscitada será resolvi- 
du pelo juiz de direito da respectiva comarea, e o 
resgistro se tornará definitivo quando a sentença 

im'o determinar tiver passado em julgado. 


TRº:Q despacho do juiz dQ direito, de que 


trata o artigo antecedente, será proferido de plano 
e summariamente com urgencia, em presença dos 
motivos de duvida mencionados pelo tonservador, 
e-das ponderações escriptas oflerecidas pelo reque- 
rente. 

$ unico. Do despacho proferido poderão ns 
partes aggravar de petição on instrumento. 

Art, 73. Osconservador será isento de respon- 
sabilidade, ainda mesmo que as duvidas que tiver 
offerecido se não julguem procedentes, salvo unica- 


| mente o enso de s? provar dolo no seu procedimento. 


Art. 74º O titulo que houver do ser registra- 
do, será apresentado em dupliendo no conservador, 
que verifienrá a sua perfeita igualdade; exceptua- 
se, porém, o enso de se mostrar que o original ou 
cópin authentiea d'esse- titulo existe, de um modo 
permanente, ém algum archivo ou enrtorio publico. 

Art. 9.º Feito o registro, o conservador nu- 
merará e rubricará todas as folhas do ambos os 
exemplares do titulo, ou de um só quando so der n 
excepção do utigo antecedente, e o entregará ú 
parte, assim numerado e rubriendo, guardando o du- 
plicado com o numero de ordem correspondente ao 
registro quando ieso tiver lagar. : 

CAPITULO V 
Do cancelamento do registro hypothecario definitivo 
e provisorio 

Art. 76.º O cancelamento do registro definitivo 
póde ser requerido pelo eredor ou pelo devedor, pro- 
vando este, por documento anthentico, o pagamento 
ou extineção completa da divida ou obrigação. 

unico. Este documento será archivado pela 
fórma estabelecida no antecedente. 
; Se o cancellamento do registro defini 
tivo for requerido com o fundamento na prescripção, 
só poderá verificar-se em presença de sentença pas- 
sada em julgado, que tiver declarado prescriptos os 
direitos do credor, e n mesma sentença será archiva- 
da nos termos do artigo 75. , 

Art. 78º O cancelamento, do registro definitivo 
será mullo, se lhe faltar algum dos requisitos seguin- 
es: 


1.º Declaração expressa do respectivo conserva- 
dor, de que reconhece como a propria a pessoa que 
requer,ou duas testemunhas que n reconheçam ; 

2. Verificação do direito que tem para reque- 
rer, em presença do documento em que se funda a pe- 
tição ; 

8 O nome de todos os interessados no averba- 
il ea designação do numero do registro cancel- 

ado” 

Art. 79º Será declarado nullo o cancellamento. 

1.º Quando se julgar nullo, ou falso, o titulo em 
virtude do qual foi feito; ? 

2. Quando se der erro que não possa ser emen- 
dudo, ou quando se provar que houve fraude; mas 
n'estes casos a nullidade só prejudicará a terceiros, 
se já existir em juizo a respeito della acção que te- 
nha sido competentemente registrada. 4 

Art. 80º O registro provisorio póde ser concel-: 
Indo ú vista da declaração authentica dos interes: 
dos, no caso de ser voluntaria a hypotheca ; ou À vis- | 
ta de igual declaração das pessoas à favor de quem a 
mesma hypotheca foi constituida, no enso de ser ne- 


cessaria. 
“TYTULO II 
Disposições goraes relativas a privilegios e hypo- 
thecas 1 
Art. 81.º Os credores teem direito de ser pagos 
pelo preço da totalidade dos beis do devedor, todas 
as vezes que não houver causo-legitima de preforen- 
ei 


Os privilegios ; 
Ashy pts 
t. Nas 


cia, independent o de reg 
As hypothecas são ennsa Tegi 
cia,sómente sendo registradas. 
CAPITULO 1 
Dos privilegios em geral e suas diversas especies 
Art. 85º Ha duas especies de privilegios : 
2 1.º Privilegios mobiliarios, isto é, os que reca- 
hem unicamento sobre o valor dos bens moveis ; 
« 2.º Privilegios inmobiliarios, isto é, os que xe- 
cabem unicamente sobre o valor dos bens immoyeis. 
+ 8 1.º Reputam-se bens immoveis,parn os efieitos 
da presente lei, os moveis que estiverem annexos a 
alguma propriedade imovel, por applicação perma- 
nente e necessaria. 
$ 2 Os privilegios sobre moveis subdividem-se 


1.º Especines, que comprehendem sómente o va- 
lor de certos e determinados moveis ; - 

2.º Gernes, que comprebendem o valor da tota- 
lidade dos bens moveis do devedor. j 

$ 3.º Os privilegios sobre imoveis são sempre 


especines, . 
CAPITULO IL 
Dos privilegios mobiliarios h 

Art. 86º Gozam de privilegio mobiliario espe= 
cial nos fruetos dos predios rasticos respectiyos,cons- 
tituindo uma classe : 

1.2 O credito por divida de fóros, censos ou qui- 
nhões, relativo os dous últimos annos e xo corrento ; 

2.º O credito por divida de renda, relativo ao ul- 
timo anno e no corrente; 

3. O credito por sementes, ou emprestimos para 
despezus de exploração agricolx, relativo sómente no 
ultimo anno, ou sómente no anno corrente; - 

4.º O credito por soldadas de criados de lavonra 
relativo um anno, e por dividas de jornnes de ope- 
rarios relativo nos ultimos tres mezes; * 

5.º O credito por premio do seguro relativamen- 
te no ultimo anno e no corrente y 

$ 1.º Para que tenha lugar o privilegio de que 
fazem menção osn.º 1.º e 2.º d'este artigo, é necessa- 
rio queos onus respectivos de emphytheuse, censo, 
quinhão ou arrendamento, se achem registados. 

$ 2º Aquelte privilegio principia a ex 
data do registro, sem que possa retrotrahir-se á da- 
ta do credito se este for mais antigo. 

$ 3º Para que tenha lugar o privilegio de que 
tratam os n.º 8. 6 4.º deste artigo, é necessario que 
sejam especificados os immoveis a que esses creditos 
forem applicados. 

Art. 87º Gozam o privilegio mobilinrio especial 
na renda dos predios urbanos, constituindo uma 
classe: 

1º O credito por divida de fóros, censos e qui- 
nhões, relativo aos dous ultimos annos e ao corrente; 

2.º Ocredito por premio de seguro, relativo ao 
ultimo ano e no corrente. 

Art. 88º Gozam privilégio mobiliavio especial, 
constituindo uma classe ; ' 

.1.º O credito por despezas de transporte, no va- 
lor dos objectos transportados ; 

2.º O credito por despezas do ponsada ou hospe- 
dngem, no valór dos moveis que o devedor tiver na 
hospedaria ; 

32 O credito pelo preço e valor do concerto de 
quaesquer moveis ou machinas, na importancia dos 
mesmos ; 

4.º O credito por divida de renda, ou damnifica- 
ção causada pelo locatário, “ou proveniente de qual- 
quer encargo declarado no arrendamento do predio 
urbano, relativo ao ultimo anno é ao corrente, no va- 


a. : 
Ato 82» SSão cansas legitimas do preferencia: | | 


nero d'aquelles que tnes materius podem produ- 
zir; - 

2.º credito por salarios de operarios fabris re- 
Intivo nos ultimos tres mezes, no valor dos mesmos. 
productos; 

3.º O credito pelo premio do seguro relativo ao 
ultimo anno e ao corrente, no valor dos productos 
segurados. 

unico, Pará que possa ter lugar o privilegio 
de que trata o n.º 1.º, é necessario que os objectos 
se conservem em poder do devedor, ou que io te- 
nham snhido com dolo ou fraude do credor. 


reclamado gentro de um anno. ” 
Art, 90º Gozam do privilégio geral sobre os 


.º O credito por despezas do funeral do deve- 
dor, segundo n condição e costume da terra; 

2.º O credito por despezas feitas com o luto da 
viaya e filhos do fallecido, segundo n sun condição; 

3.º O credito por despezas com honorarios de fa- 
cultativos e remedios para a ultima doença do de- 
vedor, não excedendo a seis mezes de durução; 

4º O credito para sustento do devedor, e pes- 
sons de sua familia a quem tivesse o dever de ali- 
mentar, relativamente aos ultimos sejs mezes; 

5.0 credito proveniente de ordenados, salarios 
e soldadas de criados e outros familinres, relativo 
a um anno; 

6º O credito de salarios ou ordenados deyidos, 
a mestres de sciencias ou artes, que tiverem ensina- 
do os filhos do devedor ou pessoas a quem tenha 6 
dever de dar educação , relativo aos ultimos sei 
mezes. 
$ unico. Os creditos por impostos, em divida á 
fazenda nacional, gozam privilegio mobiliano em-to- 
das as classes. 
Art. 91º O credor pignoraticio, devidamente 
apossndo do penhor, tem privilégio pára ser pago 
da sua divida pelo preço do objecto ou objectos em- 
penhados, até aonde chegar o referido preço; sendo 


CAPITULO TIT 
Dos privilegios immobilinvios 

Art. 92.º São eraditos privilegiados sobre os im- 
moveis do devedor, ainda mesmo que se achem one- 
rados com hypotheca: 

1.º Os creditos por impostos em divida fazenda 
nneional, pelos ultimos tres nnnos, e no valor dos 
ens em que recahirem os mencionados impostos; 

2.º Os creditos provenientes de despezas feitas 
para a conservação dos predios, com relação áquel: 
les a quio essas 'despezas foram npplicadas, não ox- 
cedendo a quinta parte do sem valor; 

3.º Os creditos provenientes de custas judicines, 
feitas no interesse commum. dos credores, no va- 
lor do predio em relação no qual fóram feitas. 

- (Continúa.) 


PARTE OFFICIAL 


Synopse'da parte official do Dranio 
DE Lrsnoa n.º 34 de 13 de fevereiro 

MINISTERÍO DO NEINO 

“ Annuncio de que se hão-de prover, precedendo 

concurso de GO dihs, que principinrá em 17 do cor- 

rente, perante os respestivos commissnrios dos cstu- 

dos, cadeiras (ae instrucção primaria. para o sexo fe- 

minino- nos districtos de Evora, Lisboa e Portalegre. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação de despachos efieetuados no mêz de ja- 


eiro. 
Listas 1:993 e 1:994 de furos incorporados na 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 81. 


Idem do DIARIO n.º 35 de 14 de feve- 
reiro 
MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral por freguezias do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1862, comparada 
com a do:annó de 1861,e organisada pelas respecti- 
vas commissões de recenseamento nos circulos eleito- 
rnes do districto de Vianna do Castello para execu- 
ção do disposto no artigo 19.º da carta de lei “de 23 
de novembro de 1859. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 1 DE JUSTIÇA 
Decreto nomeando o bacharel Antonio Alvaro 
de Arnujo Madureira, amanuensê desta secretaria 
estado parao lugar de segundo official da mesma 
seertie 


- iso de estar aberto concurso, por tempo de 
30 dins, para o provimento d'um emprego d'ama- 
siasticos e de justiça... é 

-— Despachos effectuados. por decretos de 11 e 
12:do correnter a « ' 

— Portaria: providenciando, para, facilitar nos, 
magistrados:do ministerio publico nos tribunaes de 
1. instancia a fiscalisação do regular pagamento 
das multas menores de-5:000 réis. 

MINISTERIO DA FAZESDA 

Lista 1:995 de foros incorporados na fazenda 
nacional que nodia 23 de março se hão de arre- 
matar perante o governador civil do districto de 
Braga. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR - 

Decreto nomeando o conselheiro Manoel Jorge 
de Oliveira Lina, official maior graduado, sub-dire- 
ctor da 24 direcção d'este ministerio para o lugar 
de director da referida direcção. 

— Portarias resolvendo sobre requerimentos 
ácerca de recrutamento maritimo, Ed 

— Aviso nos navegantes. 

— Despachos que tiveram 
do corrente mez, 

— Decreto concedendo a Fonsecas , Santos e 
Vinnna 170:000 hectares de terrenos baldios, na pro- 
vincia de Angola, para a cultura do algodão, sob as 
condições que. baixam com o mesmo decreto. 

MINISTERIO DAS OUMAS PUDLICAS COMMENCIO E 


lúgar por decretos 


INDUSTRIA di 
Mappa do cominercio e navegação entrei Portu- 
gale a Gram-Bretanha no mez de agosto de 1862. 
— Receita geral do caminho de ferro do sul no 
mez de janeiro p. p. 


CORTES 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 
sessão EM-11 DE FEVEREIRO 
Presidencia do exc.»º snr. conde de Custro 


A's 2 horas e meia abriu-so'a sessão, estando 
presentes 42 dignos pares. , 
Acta approvada. 

A correspendencia 
tino. 

O snr. conde da Ponte disse que tendo hontem 
o snt: conde ide “Lhomar pedido ao goverho que dés- 
se esclarecimentos ácerca, do destino, que tiveram 
as subseripções de alguns portuguezes que se acham 
no Brazil, tanto para o monumento do Senhor D. Pe- 


teve o competente des- 


lor dos moveis existentes no predio ; 

5.º O eredito proveniente de premio de seguro de 
moveis ou merendorias, relativo no ultimo: anno e ao 
corrente, no valor dos objectos segurados. 

unico, O. privilegio de que trata o nº 1º 
d'este artigo acaba, quando os objectos transporta- 
dos sahirem do poder d'aquelle que os transpottou. 

O privilegio a que se refere on: 2.º acnba, quan- 
do os objectos sairem da hospedaria, 

O-do n.º 3º, quando os moveis comprados sahi- 
rem da mão do comprador. 

n.º 4º, quando os moveis sahirem do res- 
pectivo predio. 

+ Odo ne 54, quando os moveis ou mereado- 
rias passarem «o poder de terceiros; salvo, porém, o 
enso, nas diferentes hypothéses d'este patagrapho, 
de'se provar que houve dolo na sahida dos obje- 
etos «referidos. 

1 oArte 89 tambem privilégio mobiliario 
especial, const lo uma classe: 

1º O credito pelo preço de materins primas, no 
valor dos productos fab ieados, posto que nho sejam 
os mesmos quo se fabricaram com ns materias: pri- 


mag em divida; comtanto que sejam (o, mesmo ge- 


dro, como 1 promovida pela snr.? condessa de “Thos 
mar paros-nsylos de caridade, n fiui de se destrui- 

rem as fulsns insinuações que se l6em n'uma corres- 

pondencia publicada em tm jornal do Porto, pedin | 
licença á enmara pnri ler uma nota officinl, tirida 

dos documentos apresentados pela cominissão adini- 

nistrntiva do Asylo da Ajuda, no qual.se mostra que 

a subscripção promovida pela. spr.º condessa de Tho- 

mar teve a devida applicação. 

Depois de ler a mencionada notn: 

O shir. conde de 'Chomar agradeceu no/snr. cons 
de da Ponto o testemunho que Acaba de dar da, ver, 
dnde, ficando assim, destrfida, a exumnia ; é como 
esta nota é official, pedia que s. exe. a mandnsse 
para a meza, em quanto o governo não manda publi: 
car io «Diarios os esclarecimentos que prometteu 
publicar. eh végulves 

O snr. conde da Ponte annuin ao 
conde de Thomar. 


Pedido dagur; 


onDéi Do prá Taeogd 
Conitirlitação da discussão da resposta no disatrso da 
f corda 4 


Q ent, Avila, continuando o seu discuray come- 1 
) / 


Este privilegio, porém, extingue so não sehdo | ção. 


nuense “dn secretaria: d'estado dos negocios; eecle- | * 


qado hontem, chamou a atenção da camara para 
as considerações que já apresentou relativamente no 
nosso estado financeiro, e com especialidade ao em- 
prestimo feito em Londres pelo actual governo; é 
apresentando novas considerações sobre esta empres- 
timo, opinou que o governo andou precipitadamente 
em contrahir um emprestimo tão grande , quando, 
se esperasse mais alguns mezes, podia obter fundos 
por meios mais vantajosos, 

Sustentou pois que o governo devia ter attendi- 
do ao systema de desamortisação, que por enusa do 
governo tem tido um anno de demora na sua exeeu- 


Ponderou que o governo não tinha necessidade 
de se apressar em contrabir um emprestimo, é com 
semelhante juro, porque podia espaçal-o por alguns 
mezes mais, visto ter até então meios para satisfazer 
os seus-encargos, e podia esperar ocensião mais fa- 
voravel e em que os nossos fundos não estivessem 
tão baixos no mercado estrangeiro. 

Disse que os graudes emprestimos são incon- 
venientes para a fazenda, porque além do juro que 
se paga, gusta-se com fnão larga o dinheiro, quan- 
do o ha; deseum-se a cobrança dos impostos; e quan: 
do se vê isto, julgum tudos que se está nadando em 
dinheiro, mas lá vem o futuro, que é assustador para 
o nosso estado financeiro; que o é, se se não tratar 
de fnzer economias, que se não fazem, como o de- 
monstra o deficit que 'se apresenta no orçamento. 

Que acha mais conveniente que o governo pen- 
se na situação economica do que na reneção; e 
acrescentou que com migon ouvira dizér que se que- 
ia levantar a bandeira de guérra, extrêmando os 
partidos, quando o que'se deve levantar é a ban- 
deira da paz, que reuna todos os partidos, porque 
só assim o governo póde nchar uma grande maioria, 
que concorra e consolide os verdadeiros interesses 
do paiz. : ] 

* O ent) ministro da fiizenda começou observando 
que a camura talvez esteja impressionada pelos dis-, 
cursos; que sc teem feito da parte da, oposição no 


considerado pelo resto como credor chyrographario. |-governo, e principalmente pelas considerações que 


acaba de apresentar o snr. Ávila, que fez um quadro 
bem funebré dos actos do governo, o' que não admi-! 
rm; na prescuça dos vastos recursos -e dá grande 
inteligencia de s. exe, e que são a expressão de 
um antagonista politico do governo. ” 

'Mas, acima de tudo, estão os factos e a verdade; 
e esperava provar o pouco fundaménto dns censu- 
ras feitas no governo. s 

Que em quanto é missão do snr. duque: de Sal- 
danha, pretendeu-se inculcar que o governo tinha 
dito que não tinha direito de intervir nas questões 
exteriores; e não é exacto que o governo dissesse 
tal; e só ponderou que uma nação pequena, como 
Portugal, devia, ser cautellosa em envolver-se em 
questões externits. 

Que em quanto á ida dos soldados para Africa, 
tocou o digno par brevemente n'este nesumpto; c por 
isso tambem +ó diria de pasengem, que o governo 
não violou a justiça, nem praticou acto algum de 
violencia; mas soube manter a tranquilidade pu- 
bica. Ê 

Relativamente ao adiamento das camaras, 
tambem: o digno par foi breves é por isso igualmen- 
te só diria que o governo cumpiju o que a Carta 
prescreve, abrindo as camaras na Eat marcada; 
e com o adigmento tambem não violou a lei, porque 
é da attribuição do poder moderador adinr as ca- 
maras. 

Passando ú questão financeira, disse que o go- 
verno não andou preeipitadamente no emprestimo 
dos cinco milhões de libras, como se quiz dizer, an- 
tes foi obrigado a isso pelas circumstaneins, porque 
tendo a pagar os: encargos do caminho de ferro, não 


tinha outro meio por que optar, visto ter antes ten- 


tado todos os, meios possiveis para fazer face áquel-, 
Je encargo. Sem embargo d'isso, não foi oneroso para 
o paiz, nem se exorbitou , porque não sendo possivel 


contrahis emprestimcs a menos de 7 por cento, o go- 


verno contrabiu este à 6,96. 


Mostrou que o governo não tem deseurado a lei 
da desamortisação, antes tinha procurado dar-lhe in- 
teira execução. i 
* Em quanto ús economins, disse que o governo 
não póde ser accusado de desperdiçador; mas não 
póde deixar de attender is necessidades publicas, 
como. é aos caminhos de ferro e a outras vias de 
comunicação. ç 
Traton longamente: de mostrar que os meios de 
que se tem servido o governo para gerir n fazenda, 
longe de serem prejudicines, teem sido proveitosos, é 
que tem esperanças de que augmente à receita pr- 
blica, melhorando assim o estado das finanças. 

Como désse a hora, ficou comi a palavra reserva- 
da para a sessão seguinte. ! 

O snr, presidente, dando para ordem do dia de 
Gale a continuação da de hoje, levantou a ses- 
o. a " . 

Eram 5 horas omeia da tarde; 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 13 de fevereiro 


Presipexcra no sxn. Renerto ne CAnvALHO 


A" uma hora e um quarto da tarde abriu-se a 

sessão, estando presentes 66 snrs. deputados. 
- Acta approvada. 

Osnr. presidente, disse que hontem não se pôde 
abrir a sessão por falta de numero, porém tendo o snr. 
deputado Francisco Diogo de Sá annunciado o falleci- 
mento do nosso collega o enr, João Pedro de Almei- 
da Pessanha, eu julguei, npesar da sessão não estar 
aberta, dever nomear, como nomeei, a deputação 
que tinha de assistir nos oflicios funebres por alma, 
do finado e acompanhal-o à sua ultima morada, A 
depntação foi composta dos enrs. Affonso Botelho, 
Diogo de Si, Borges Fernandes, Guilhermino de Bar- 
ros, José Pinto de Magalhães, Pinto de Avaujo e 
visconde de Pmdella. 

Dando conta de tudo isto à camara creio que 
ella, apreciando o merecimento e distinetas qualida- 
des do ilustre fallecido, nssim como a falta que faz 
ao paiz, quereri que se consigne na acta que a no- 
ticia da sua morte foi recebida com o mais profun- 
do sentimento (muitos apoiados). 

Assim se resolveu. x . 

O snr. Mazzioti mandou para a meza a seguin- 
te proposta : 

«A camara sente profundamente a morte do 
antigo snr. deputado João Pedro de Almeida Pes- 
sanha c acompanha a familia do illustre finado 
na jústa mágoa que n atormenta.» 

O sur. Áflonso Botelho participou que a depi 
tação encarregada de acompanhar Aepaliora cen- 
daver do snr. Almeida Pessanha acabava do cumprir 
este doloroso dever. 

O ant. Diogo de Sá mandou pra a mezn a se- 
guinte proposta : 

«Proponho que na .acta se mencione o profun- 
do desgosto sentido pela camara, quando soube ter 
fallecido o snr, João Pedro de Almeida Pessanha, 
guie hn 23 annos seguidos tem assento nesta casa. » 

Continuando, disse que lhe conbe hontem o do- 
loroso dever de participar ao snr. presidente o falle- 
cimento do enr. Almeida Pessinha, e hoje eumpria-o 
perante a camara; é por esta ocensião patentenva o 
sentimento pela perda d'este cidadão, que por 23: in- 
nos mercéeu a confiança dos seus” constituintes, e 
cujo bom cotação reconhecium todos que tractavam 
com elle. k ! < 

“Resolveu-se que as propostas“fossem mandadas 
lançar má acta, + co o 

A correspondencia teve o competente destino: 

“Mandarum-se 'communicar aq governo as se- 
gtiintes notas de interpolação ; 

1º Do snr. Silva Cabral aos snrs. ministros do 
réihoe da justiça sobre o estado de segurança do 
concelho de “Aljustrel, o especialmente no que res- 
peita ao povo de Alvalade'e cireunvisinhos. 

= Do snr, Placido de: Abreu para tomar parto 
ná interpolação amunnciada pelo enr. Luciano de 
Castro sobre ns obras do edifício dn alfandega do 
Porto. 01 ue 1 

“Tiveram segunda leitura: 

1.º Uma proposta do snr, José de Mornes reno- 
vando a iniciativa do projecto de lei n.º 37 de 1857 
prorogando por mais um annoo praso para a remis- 
são dos fóros pertencentes 4 fazenda nacional. 

Foi admittida e enviada à commissão de fa- 
zenda. 

2.º Um projecto de lei do nr, Borgês Fernan- 


des para ser authorisado o parochô de Sanfins ds 
Douro à ceder perpetuamente uma ensa, que alli 
possue, para servir de eschola de ensino primario da 
sexo feminino que alli for creada. 

- Foi admittido e enviado ú commissão ecelesins- 
tica, ouvida a de instrucção publica. 

O snr. Torres e Almeida mandon para a meza o 
parecer da commissão de poderes, que declara vago 
9 lugar de deputado que ocenpava o snr, Almeida 
| Pessanha pelo circulo n.º 48. 

A requerimento do snr, José de Moraes, entrou 
em discussão, e foi logo approvado., E 

O smr. presidente disse que ia dar a palavra aos 
snrs. que a pediram para quando estivesse presen- 
te o snr. ministro do reino. 

—O anr. visconde de Pindella chamou a attenção 
do snr. ministro do reino para u necessidade de nt- 
tender no estado do recrutamento, c sobretudo. á 
execução da resolução que aqui se tomou dos contin= 
gentes serem distribuidos pelas freguezias. 

Que não tendo comparecido na sala o snr. mi- 
nistro das obras publicas na primeira parte da or- 
dem do dia ii + ministro do reino que lhe 

e as considerações que ia fazer. 

Tm primeiro lugar queria chamar a attenção de 
s. exe.* para a necessidade de reduzir as taxas dos 
despachos telegraphicos, reduzindo-os un só preço 
para todas as terras do reino, para assim poder chegar 
a todos este meio de communicação, o que de certo 
ha-de produzir um maior rendimento para o Estado. 
Em segundo lugar queria tambem chamar a sua 
attenção para a necessidade de cuidar de reformar a 
ponte de Brito sobre o rio Ave. - 

O sur. ministro do reino disse que em quanto go 
recrutamento podia asseverar que, devido - no zelo 
dos governadores civis, tein-se prehenchido quasi to. 
dos os contingentes, u ponto que já se tem podido dar 
algumas licenças a diversas praças, e na parte rela- 
tiva á distribuição por freguezias ia dar ás câmaras 
municipaes e commissões de recensfamento as ins- 
trucções necessarias para fazerem os seus trabalhos 
m'essa conformidade. 

Em quanto ís considerações que dizem respeito 
no snr. ministro das obras publicas diria que lh'us 
transmittia, podendo desde já informar que s. exc.* 
se ocenpa da reforma dos despachos telegraphicos. 

O snr. visconde de Pindella agradeceu qo nobre 

ministro as explicações que acaba de dar. 
O sur, Bivar chamou a attenção do sur. mi 
tro do reino para a justiça de remunerar os serviços 
prestados nas provincias durante as epidemias que 
teem afligido o paiz, notando que, seo governo já, 
tem remunerado os serviços prestados na enpital por 
esens ocensiões, não deve deixar no esquecimento os 
que, com iguat amor pela humanidade e com 
igual visco, foram prestados em outros pontos do 
reino, 

O snr. ministro do reino disse que o governo não 
desejn deixar de recompensar os serviços prestados 
no pai e á humanidade, e se não attendeu já aos ser- 
viços prestados nas provincias, é porque os requeri; 
mentos que se lhe tem apresentado não teem vindo 
devidamente documentados. E: 

Tomaram ainda parte n'esta discussão os snrs, 
Bivar, Beirão, Quaresma, Pereira Dias'e J. M. de 
Abreu. 

O snr. Faria Blanc mandou para a meza um pa- 

recer da commissão de fazenda. 
Oenr. barão do Vallado mandou para meza 
uma representação assignada por diversos credores 
de dividas antigas do Estad pedindo que à camara 
discuta a proposta de lei apresentada em 18 de no- 
vembro de 1856, e que foi renovadn em LI de jaueiro 
de 1861, para a capitalisação d'estas dividas. 

” Osnr. Frazão mandou para a meza um requeri- 
mento de alguns egressos, pedindo que quando se 
não possam dar, ns suas prestnções por inteiro a to- 
dos, ao menos que se dêem aos que estão invi 
O smr, Adriano Pequito mandou para a meza 
uma representação da camara municipal e mais au- 
thoridades de Ferreira, pedindo que continue a ostra- 
da do Pintado pelos Cabaços até ú ponte de Murcella, 
: da que vem da Sobreira Formosa pelo Rio Fon- 

eiro. 

O smr 3. G. de Carvalho mandou para à meza 
diversos requerimentos de officines do exercito, pedin- 
do a discussão e approvação do projecto sobre re- 
formas. : 


mento pedindo esclarecimentos o governo. 
ORDEM DO DIA 5 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 39, 
sobre os enpellães do exercito 
* O snr: presidente disseque na quarta-feira estan- 
do em discussão o artigo 8.º, e tendo sobre elle falla- 
do alguns snrs. deputados, requereu o snr. Pinto de 
Araujo, que so julgasse a materia discutida, más 
não se pôde votar por falta de'numero, e por isso con- 
sultava agora a camara a este respeito. ad 
Julgou-se 'a manteria discutida, e foi approvado 
o artigo 8.º com a emenda do snr. Pincido, 
Entrou em discussão o artigo 9.º, ao qual offero- 
ceram. propostas, que sustentaram, os snrs. Pulmei- 
rim e Placido de Abreu, e verificando-se não haver 
numero, o enr. presidente disso que lhe parecia con- 
veniente que a commissão do guerra se reunisse 
nen exnúninas ns differentes propostas que se apre= 
sentaram, e dando para ordem do dia de âmanhã a 
continuação d'este projecto, e depois os mais que es- 
tão dados, levantou a sessão. q - 
Eram 3 horas e um quarto da tarde. 


Sessão em 14.de fevereiro 
(enesmexcra no sun. Rensiio DE CARVALHO) 


A! uma hora da tarde abriu-se n sessão, estando 
presentes 60 snes. deputados. ê 

Acta approvada. é 

A correspondencia teve o devido destino, eentre 
ella mencionou-se um oficio do presidente da com- 
missão mixta que se reuniu no dia 6 do corrente na 
camara dos dignos pares para resolver sobre 
emendas feitas na camara dos dignos pares, e quo 
esta não aprovou, relntivo ú creação de algumas ca- 
deiras na faculdade de med; na universidade de 


e Porto, tendo a comissão mista regeitado unani- 
memente o nditamento que uo mesmo projecto fez a 
camara dos dignos pures. 

O enr. presidente depois de expor o-andamento 
que teve este projecto até ser levado à commissão 
mista, disse que não havendo um projecto novo cla- 
borado pela commissão mixta, que limitando-se À re- 
geição do aditamento que no projecto so fez na outra 
camara, não lhe fez innovação alguma, era escusado 
ir govamente à commissão respectiva, devendo ficar 
sobre n meza para poder ser examinado o iniciativo 
projecto desta cama, e ser votado em outra sessão. 

Moveu-se uma breve discussão sobre se se devia, 
pedir ii commissão mixta um novo projecto, ou'se so 
devia fazer obra só pela neta que remette, em que se 
deelira não ter feito innovação alguma no projecto 
c só rejeitadoo aditamento, e por indicação do snr. 
presidente ficou sobre a meza o projecto para ser exa- 
minado e votado em outra sessão, não se approvaldo 
o requerimento feito pelo snr. Abranches para so 
discutir já o projecto. 

Mundou-se communicar no governo uma dota 
de interpellação do sn Antonio de Serpa, nceren 
da divisão territorial, o especialmente em relução 
aos concelhos de Moimenta e de Sernancelhe. 

O sur, Camara Leme mandou para a mesa al- 
guns' pateceres dn cominissão do. fazenda; o uma 
représentação de alguns capelliães .e picadores do 
exercito, pedindo quo lhes seja abonada n-mesma 
subvenção alimenticia que se votou para os oficines 
do exercito; e outra representação de um enpitão 
de 1.4 clnsse queixando-se das deduções que so fa- 
zem no augimento do seu soldo. 

O snr. Blanc mandou para «a mesa um parecer 
da commissão de fazenda sobre a proposta do go= 
verno, para a venda dos bens pertencentes no al- 
moxarifado de Salvaterra de Magos; o apresentou 
egualmente um requerimento do professor de Intim 
e de franez na villa de Alcobaça, pedindo augmento 
de vencimento. t 

O smr. J. C. de Carvalho mandou para a mesa 
um requerimento para que se vote o requerimento 
do snr, Bento de Freitas, para que se publiquem 
os documentos. relativos á correspondencia entro o 
governo e à junta do eredito publico neeren do.em- 
prestimo de 5 milhões de libras sterlinas. 


Assim se resolveu; e requerendo o sny, Qua 


Igualmente mandou para 4 meza um requeri- . 


Coimbra, e nas escholns medico-cirurgiens do Lisbon 


Lj , $ anita mes O ires seo E e 
hal de estar 


Fi Fa a eai pr a tes ia hã, fa a E pace Consta a queá barcarola ceia hoje ca: dguivos se prestassem a contescendencias, e | tes nem tant 'isas, porque ainda te; el de cores tove um gásto espart« 
! 5 ; p y E obs trio 
Tour esteira a chaga VE demiss | ser) api RIA ? E dgjes foram ta o tenor Mon; jo concerto da cortê e jmuito menos que um governo que se diz li-| rão bastantes r e introduzir os 
o requerimento por SL votos contra 3. gore ras tropas | QUO Vi ma somada Au Ly A emos «consummo» para fugir a ex- 
O enr. Afonso Botelho mandou para à tominiim os nn thor é sj |-Rei o Senho: viz magõe que 1 éque vinha impé . 
: vô concorrBl n uthorida- o ez no mesmo, judo sejnelina est i y 
E pera ncçrl! E E . mia innundação de papelada e ver- 
» mandou para ánes lesyfimeciómios o aa ElRei enhordD. Fernando can! “co » quado & | tdo se dava prejuizo nos E E “ 


niram no caes do pa góvei 
boas vindas no veneravel prelado. q 
S. exea o snr. governador geral, que havia ido 
passmr alguns dins a Quepem, com tenção -de-reco- 
her no dia, 29, achou-se lá indisposto, e não poude 
com grande sentimento sen, assistir a este acto. 


ei ” A 
a que todo o vinho aprovado pelo jury qua-| que teem de compralas, em razão do córte; 
lificador como exportavel ficasse pelo gover- 
no considerado -n'esta qualidade, por força-a 
decisão em contrário havia de causar sur- 


Prézai Queirilêxorceria tiimanha pressão so- 


guns requerimentos pedindo esclarecimentos ao go- 
verno, € notas de mterpelação. 

O env. Pereira Dias mandou para a meza um 
xeqnerimento pedindo-no-governo cópin da-corres- 
pondeneia que houve Entro o ministerio da fazenda 
en junta do credito publico, em relação nos decre- 


Mongini o célebre dueto de Moyses. 
Ante-hontem deu o snr. José Izidoro Gue- 
des um jantar, aque assistiram o snr; duque , 
de Loulé, a snr.* condessa de Penaficl e suas | 
respectivas e ilustres familins: ) Agk 


A careta deu em poctar, mas sempre é 
poetisa encaretada. 

De corrida citaremos -algumas -das-mas- 
caradas que mais se estremaram. 

Em” primeiro lugar, que de jus lhes per- 


dadeivo destino o-vinho proprio para exporta- 


ção; e com elle nega introduziria facilmente 
o vinho de fóra do Douro, que vem nacionali- 


e 3 de dezembro de 1851 e 18 de dezembro de À's dez horas (chegou 5, exG! rev? com à, e à y 
- da dera comitiva na galeota do “governo, e foi Trace esto | “A casa d'este cavalheiro é das mais elegan- | bre o governo para, assim deliberar ? O com-!'sar-se com os taes papeis mentirosos. eu 


mercio seria ouvido ou não o deveria ser nº 


qo lt 5 A AR 


+. Corno o tinhain de comprar para este fim, 


Mt DO DIA, (1, É todos com as maiores demonstrações de alegria | temente mobiladas de Lisboa. Ni 
o n.º 39 deerca dos capellães | tisfação., so quesos-s o in nr Srs a O ) n k [ É b 
militares S. exe.“ não se inostrou menos alegrê e satisfeito B pa aê PEER Pinto tes SE tda Com detanto rh o o preve-| pouco perdem com a medida do córte, e apro- | toca a musica e ha a maior concorrencia de 
O sur, presidente anmunciou que continuava | do se vêr finalmente na sun metropole. Tratou a to- asto o baile-que anteriormente moticiamos. = mimos todos /os que” interess nesta de- | sentam-se como 'philantrópicos -eprotectores | passciantes d'ambos os sexos, 


Homens de sciencia, politicos de todas as do 


cisão, e para prova eis o que escreviamos a 
cores, poetas dos mais notáveis, titulares dos 


tal respeito em 17 de janeiro findo, depois de | Não temos vergonha de emittir as nossas 
levarmôs á evidencia que não deyia haver |ideias sem vebuço; fnzei-vós outro tanto. Di- 
córte algum: “ou gam a verdade e o fim' que tiveram esti vista, 
. « Entendemos que o governo não ofles) gire todos se convencerão que tanto perdia'o 


aiz, fazendo-lhe todo o mal possivel. Era um grupo burlesco, bem mascara- 


comprehendendo uma banda de musica. 
Pelos “impressos q Rica iblliam viaise 
que figurava um rancho de apses da patria» 
que recolhiam aos; penátes. O impresso que 


dos com mma rara atabilidade e cortezia misturada 
de dignidade que lhe captivou logo o coração de to- 


dos. S. exe* subiw-á safá do palácio do góvetho. A ; R$ Sia RTPN 
agrhdecendo a todos os circunistantes às homena! | de mais antiga nobreza, de tudo havia alli. 


gêns que lho prestavárm, fez's. exe inf pequeno maé Senhoras haviavas de toda a respeitabili- 
eloquente discurso, no qual entro outras consits dis-| dade emmuitas das mais galantes: « 


o o artigo 9.º e as propostas a elle ofie- 


do, 


cordar "com ella. 


Depuis de algumas observações do sur. Dhiago | se que depois do vencidhs inciáveis dilieuldides de! Os envalheiros que auxiliavam o snr. Pin- | regerá a menor duvida é decisão proposta n'es-| Dútivo Cont 'o'cór e o tinha por ti ré iz» er 
Horto Cuneo Lene. Udo Carvalho, é Paes: | toda à especie tinha, à sntisfação de sé nehii final” | go Bastos, assim n: Disto bilo, [EB eSREAUE NO RT sa oia À pesa Tio Cipa ho élio; 88.€0nik tinha por titulo «Duas palavras ao paizs ora 
mente nesta Sua metropole, que com t su presença Bla ia ' ntido, porque, além de ser conforme á | difterênça de que com elle perdem os que ti- | tm espirituosissimo desconchavo. A papeleta 


» tendo-se esgotado à inscripção, foi approvado o 
itto 9.º, eliminando-so us palavras, independente | aqui estuva salvo o padrosdo, essa a mais préciosa 
ça | joia da corôn portusueza; que a toncordata seriá uma 
Quaresma mandou pára à meza ún re-4 realidade, ou elle deisaria de ser o prelado de Gon ; 


nham género liabilitado, sem ser preciso men- 
digar passaporte. 
* Valha-nos Detis! aque ponto chega o 


como na recepção e honras aos convidados;são 
"muito conhecidos , assim pelos 'seus titulos 
seienffficos, como pela sua proverbial urbani- 


lei, as ideias geraes são contra esta, acome- 
dia» que todos os annos se representa. “Com 
antecipação fica prevenida'a Associação Com- 


era uma espetie de exordiv para o"hymno quê 
a banda tocava. Não passará sem se dizer que 
esta mascarada fullava em prosa inintelligivel 


querimento pura que quinilo não haja numero na | que sua santidade, con quem tinha tido “a honra de tora R , a ea ie dd a DE ' À GEO ro siriDa o = als 
ala, o sur. presidente núide proceder à uma clia- | filiar, er certo que nem sempre havia sido bem in- piada, a bile & mercial, on queni interessar n'estas resolú= | egoismo e a imá fé ! FEM ora. sim, ais por issó mesmo mais engenhósa- 
madit, Lançando-se no “Dinvivs us nomes dos snrs. | formado das cousas da igreja do oriente ; mas que és- tão dizemos Os seus nomes, porque não 0 | ções, para poderem providenciar e não, se pos- Não padémnos obter cópia do juizo do an- | mente epigirimniatica. A caracterisação dos 
deputados que estivessem presentes, | levaria a bem a sur-modestia. b sa allegar ignotancia.» no feito pelos 'provadores e Cesta a razão pote | mascarados era comica e muito para: fazer rir, 


sa guerra desleal, em que por tanto tempo se lutára, 
b: 


adumittida, À distussãa, 6 dépois de uma | estnva finalmente nenbadá, que a-sun missão era só- Só ás 6 horas da manhã'se retiraram todos Havemos de ser justos sempre no que es-| que ão podemos cumprir o qe promettemos, létrá com a 


porém não dizia lá muito bem 


O ent. presidente declirou que na sala hivia 
nulnero; mas não houve vencimento ee alguns | 
surs. deixaram de votar, o que não podiam fuzer, por 


breve discssão, pondo-se tiov te dá vi do não te religiosa, e nada tinha de politica ;que espe-| i à ' pas : ' too f 
a SONDA CAPM Ria olob seus actos, pôis só por eo te os convidados, tendo começado a dançar-se | erevermos e por isso dirémos o segilinte * — | que era: -uma"demônstração sobre “tal docu-| careta. 0 eua 1 
julgado, mas que o ajuitassem todos a levara bom antes das 10, e durante este longo intervallo, | Fallamos contra o modo por queera feita apro- | mento, se não exprimisse a verdade. —Escon- Os individuos do grupo eram dos que 'sa- 
2:04 


bem os nsos da boa sociedade, e por issb ti- 
ravam todo o partido da masara sem falta- 
rem dsconveniências que a boa educação pre 
ceitua) ordos bone obs PSmusdao 

De tarde a gente que esticionava desde é 
largo da Batalha até ao cimo da rua” dos Cle- 
rihos, era em numero de 'inúitas il pessoas. 
Nú pragade' Du Pedro é rua de Santo Antó- 
nió er dificil abrir caminho: Os espectado: 
vés mostravam tánta animação “como os neto 
res' do espeetaciilo carnavalesco; “que jeram 
numérusos, úns a Pé, óutros a cavallo, miuil 
tos em carros descobertos e até de cadeirinha! 

Nas mascaradas em eurros appureceram 
bons“grapos't excellentes máscaras, 1:11) 


'dendo-o 4 publicidade, 'é signal evidente que 
houve exigreração. Faremos difigencias pará 
termos d'elle conhecimento. 4 : 

O que" sabemos'& que não foi apresentado 
áassignatura de algum provador que dea mos- 
tras de 'o querer discutir é só presturlo seu 
nome quando contivesse a verdade dos factos. 
Estináremus enganar-nos” no juizo que faze- 
mós, porque antes “queremos elogiar do que 
censurar. A plo ' 


BARCELLOS:11 DE FEVEREIRO — 
(Do «Mercantiby:) = A“ camara municipal 
desta villasfor mb -diá 4 este mez inspeccio: 
nar-os trabalhos da estrada de Barcellos à Po- 


que todos mostravam não sentir decorrer nem 
un momento esmoreceu o enthusiasmo e ani- 
mação. á 
Oserviço foi o mais profuso e escolhido que 
harauito so tem visto em qualquer dos' melho- | 
res bailes de Lisboa. 

Assim o diziam todos os que são authorida- 
des n'este genero e assim nos pareceu tam- 


va, porque não deviam ficar mais de -35:000 
ou 40:000 pipas de vinho exportavel; O jury 
qualificador, sem ser severo na prova, faria 
só justiça, e ainda muito favor, se approvas- 
se sómente uma tal cifra. s 

Não criminaremos, 'porém, os provadores, 
porque entendemos! que não teem culpa al- 
guma. 

Se alguns não eram competentes, só./se 
lhes podiam applicar-as palavras do Cruei 
cado quando se dirigiu a seu Eterno Pai in- 
tercedendo por quem lhe fazia mal. A respon- 
sabilidade é de quem lhes, incumbiu tal mis- 
são, e d'estes não se púde dizer o mesmo. Já 
fizemos distineção de alguns provadores, fa- 


termo à suh ardua missão. Acabado este discurso que 
por intervallos foi interrompido por applansos do au- 
cj, qm está un enlá tem obrigução de votar. . | ditorio, despedit-se 5. exc* de todos os circumstan= 
sur, Quaresma requereu que à votação fosse | tes, e ha carrungem do exe governador! geral foi 
nominal. (para a sun residencia de Ribhndir, onde ainda m'a- 
Assim se verificou resultando não haver venci- | quelle dia celebrou inissa. cad 
mento. . + Acompanham a s. exe! o novo chantre da sé, 
O enr. presidente declarou que se procederia a | mestre eschola e seu secretário particular. 
outra votação quando na camara houver maior nu-| . Foi despachado para o lugar de segundo 
ek * | official-da secretaria da justiça, que estava 


O smr. Pinto de Araujo mandou para a meza um e Pa à tons | bem. 
rêquerimento para que tódos os dins de sessão, se pu- | VABD; € Cepois e submeiter-se no competen-| “Go tony defeito 56 quizesso encontrar 
te concurso, o snr. Madureira, bacharel for- 


bliquem rodos os nomes dos suts. deputados, que es- E ba o 1 

E E ; sm Tv acata no baile, este seria 0 unico, e só no senti, 

tiverein presentes no méio di mado em direito em 1858. 2 ia. j 

> Nao houve vencimento para este requerimento d bo À sicstistos al do de não: permittir que se dançasse tanto, 
e O despacho honra o ministro que 0 de4y | quanto os convidados o desejariam. 

porque é este cavalheiro, que de perto temos : 


ser addimittido À discussão. ) 
O sur. presidente declnrou que de 4º feira em | rasa E Ainda ássim, a boa ordem e direcção, 
tractado, um joven intelligente, probo 6 esta”! fo, 'com que se» harmonisasse quanto, possi- 


diante a chamada a-de fazer-se no meio diaje se meia 


duto ico dp Da ps s : 
a AS do CRaR Ro ão VANBRE Pora ato dali (E TE vel. à assiduidade. do. serviço , com os; de- | zendo-lhes à justiça devida , e estes mesmos |Voaque tem toda sido arrematada pelo snriJo- Um dos grupos figurava um gabinete do 
Continunndçça discussão do projecto n.º 39, foi e depositas de Nvn98) Que: 8 ny sejos dos dançadores, q ob hão-de concordar com o que dizemos.. Devia sé Manoel Gomes: A niwiicipalidadeachou-os| Jeitúra.o f A 
eliininádo o nrtS0, por proposta do sn. Plácido de | Contrado mos extinctos TODO E e se) Sobre tudo notava-se a frarica é obrigan-| ser considerado exportavel.o vinho que anti- | perfeitos:e tomou já conta idos :000 metros Não especificamos às allusões, porque exam 
aii, elevam ao numero de 200:000, resolveu 0 | jo abilidade do snr. Pinho Bastos e sua | gamente era votado á1.ºe 2.º qualidade, e contractados pela camara transacta, ficando | muitas. + 77 é K 


Os artigos addicionaes ofierecidos pelo sn. Pal- 
meirim foram rejeitados ; e seguidamente for appro- 
vado o artigo 11º 

O snr. presidente declarou em discussão o pro- 
jecto n.º 69 sobre os emolumentos das camaras ecéle- 
siusticas. ; x 

Foi approvado na generalidade, e passando-se 
logo á especialidade, foram approyados sem discus- 
são todos os artigos. o 

O snr. Placido de Abreu mandou para a. meza 
um parecer da conmissão de fazenda. 

O snr, Sant'Anna disse que constando-lhe que 
se tratou ha pouco de mandar publicar no «Diario»' 
os nomes dos snrs. deputados que não estiverem pre- 
sentes, tinha a declarar que a commissão de vinculos' 
tem estado reunida desde us 1L horas e meia, e por 
tanto devem ser dados como presentes ; e aproveita- 
va esta oceasião para declarar que ôs trabalhos d'es- 
ta commissão estão ultimados, e que provavelmente 
serão presentes ú camara na proxima sessão. 

O snr. presidente disse que como estava presen- 
teo snr. ministro da guerra, ia entrar em discussão 
à projecto n.º 48 sobre refornins militares. 

Entrou em discussão, nssim como a substituição 
oferecida pelo sar. Camara Leme, 

O enr. José de Moraes propoz 
projecto até estar presente o sur. Tai 

Foi apoind: 

O snr. J. C. de Unvvalho requereu que o adia- 
mento ficasse em discufsão conjunctamente com o 


desde aquella data abertos á cireulação: 

O lanço que está concluido comprehende. 
toda a ponte das Necessidades até ao alto da 
| Feiteira e principio AX Grindra de Gilmonde. 

Ficarám além disso tamborim abaitos% cir 
culação publica mais 800 metros medindo des- 
de a ponte das Necessidades até ao lugar de 
Lardello, que 'são- parte dos quatro mile tan- 
tos pelo mesmo sar. contrattados com a cama- N'aquelle theatro a careta servia de bilhete 
ra actual, a Co | de entrada gratuitas ooo 

> Os trabalhos continuam, e para setembro 
é desuppor que os sitios mais intransitaveis cs- 
tejam promptos.' < : 

O snr, José Silverio da Cunha Osorio, edi- 
torresponsavel do, «Barcellensen, foi cha 
do ãos tribunaes por abuso-de liberdade d'im- 
prensa contra o snir. Antônio do Rego Paria 
Barbosa presidenterda ill camara, munici- 
pal destas villa 


“ A'môuteçnos theatros'do S; João'e Baquet; 
não fui ineómmoda a concorrencia, e for por 
isso! menos confuso e mais animado 6 fol- 
guedo.! 5 uai 

O grupo-que pela manhã estivera no jar- 
dim apparevew'n estes dous theatros e fez-se 
valer pelochiste. ru 
“+ No'theatro Circo houve enchente! 


exe. esposa q snr. D./ Ermelinda Bastos. 
Penhoroud todos o sew' caracter obse- 
quioso. Estas duas ultimas noites cantou se 
em S. Carlos a já muito conhecida opera- 
cómica de Rossini «O Barbeiro de Sevilha.» 
A 1.ºfoi em benefício do snr. Benaven- 
tano, - 

+ Correu regular o geral da execução ; n'al- 
guns pontos, especialmente Mongini, e mes- 
mo Benaventano fizeram sentir o mimoso e 
suave da opera.' Os actos, porém, são grandes 
e a acção, comica demora-se demasiado e che- 
ga a cansar um pouco os espectadores, 

SS. MM. honraram o espectaculo com a 
sila presença. a Epa Up 
A concofrêntia foi numerósa e mostrou 


que o distincto artista é apreciado. 
Semasa ob inioiho afrag mb 
oa 


agora viu-se em exportavel algum vinho que 
só podia ter uma 3.º ou mesmo refugo ! Mas 
a par disto ficaram «não exportaveis» vinhos 
bons e beneficiados que deviam obter a 1.º 
classe. Ainda se repetirão scenais s ? Por | 
Deus! basta de apurar a paciencia com tal 
operação absurda e desnecessaria ! O desfe- 
cho da comedia que acaba de representar 
correspondeu ao Migjaga e andamento Wella. 

Nós previramos - este resultado logo, no 
principio .e o. que-admira é que! alguem es- 
crevesse algumas inconveniencias. + 

“O que sobremaneira custa é ver met- 
tido a ridiculo um assumpto que devia res- 
peitar-se. pela sua importancia. 

Já se vê que reprovamos tamanha cifra 
de 'vinho exportavel, 'mas o córte devia ser 
“á tamboladeira, e não agora, que vem cau- 
| sar graves prejuizos aos possuidores de vi-| 
,nhos bons e beneficiados, que havia a certeza. 
| de terém o nome de exportaveis. 

- O resultado do córte feito pelo governo 
vem obrigar esses possuidores a emprega- 
rem muito dinheirona compra das guias 


knr, ministro do reino orgamnisir diversos 
nucleos de bibliothecas nas sédes dos differen- 
tes districtos.. E”uma ideia que deve dar re- 
sultados proficnos. : 
- Vai ser iluminada a casa da bibliotheca 
na-academia das bellas artes para leitura no-) 
cturna. . 

S.M. o Senhor D. Luiz ofereceu 300 vo- 
luimes para ella, eS,M. o Senhor D. Fernan. 
do. prometeu. oferecer. algumas . estampas 
para estudo. ) 

A iluminação “e abertura da bibliotheca 
foi uma boa resolução, porque .a necessidade 
de umã casa. de feitura nocturna fazia sen; 
tirises eva gobos ) 4 
O snr. dr. Abel Maria Jordão foi eleito 
presidente da sociedade das sciencias medicas 
de Lisboa. isaneviselot 

Espera-se o «Mindelo», que foi concer- 
tar a machiria a Londres. E' de suppor que 
pelos melhoramentos que Ibe foram feitos fi-| 
que um dos melhores vapores da nossa mari- 
nha de guerra, se sahir bem da experiencia 
que fizer. à rei 


8 


A multidão confundia-tudo nas suas oscil: 
lações ruidosas ! Sóos gigantes podiam vera” 
superficie d'aquelle immenso quadro movente! 

No'salão da'Sociedade Therpsicore houve 
immensa concorrencia de mascarados'e des 
mascarados e grande animação." 

*» Vê-se por isto o que será manhã. 

O carnaval é como a luz de azeite: quan- 
do está para apagar-se é que projecta maior 
clarto + 1bog isa o 

'Já sabemos que, “entre outras exhibições, 
apparecerá uma representando a embuixada 
seameza fazendo a sua entrada em Pariz. 

Não faltará que ver e tambem: que: contar; 


q seque ea! 
“POSTSORIPIUN "==": 
COMMERCIAL 


o adiamento do 
inistro da fazenda. 


NOTICIARIO 


Segundo 0 costume dos mais annos, não 


rojecto. o “Parti : hai E] i pr js 
ão havendo já numero na salão sur. presidên- | qu Di di PER Pipa gif BD, que lhes vão faltar em favor dos que não |S& publica ámanhã este jornal, + Exoneração. —O sir. dr. Victorino 
rdem do dia de g ; precisam de tal documento, por não po-| EPaquete do EBrazil. — Hoje  de-| Cardoso Pinto de Barros, distincto medico da 


te levantou a sessão, dando para 
quarta-feira a continuação do projecto, e aquelles já 
dados e não discutidos, e novamente preveniu Jos 
sure, deputados de que do meio dia se faia a cha- 
mada; e se meia hora depois não se pudésso abrir a 
sessão por falta de numero se mandariam publicar no 
ario» os nomes dos que estiveram presentes e'dos 


Se estamos bem informados-a sua presen- 
çã era precisa na capital do imperio à tim de 
prestar e liquidar as contas dos! espolios recê- 
bidos durante a sua gerencia consular. 

Parece que ao mesmo tempo regularisa- 


derem nunca os seus vinhos ter  o/destino 


pois-das 8 horas da manhã entrou no Tejo 
que lhes“ deram. E” ue entro dous e 
m 


o paquete francez «Guyenne,» procedente: 
pa fara agedpr nte 

A mala, para esta cidade deve chegar no 
correio de quarta feiras * 


villa do Peso da Regoa, pediu e obteve a exo- 
no ão do lugar de director do lazareto de” 
Lisboa, onde prestou'bons' serviços e promy-” 
veu melhoramentos a bem do estabelecimen! 
to é d'aquelles que nele soffréim obrigada de- 


tudo como fizeram. 


de; ' ' 
O. córto não veio só causar-os males que 


que faltaram. po 
Eram 3 horas e tres quartos da tarde. 


| dencia em Lisboa. Citam-nos mesmo a casa, 


rá os negocios de sua casa pura fixar a vesi- 


que ainda está em obras, para onde deve vir 


-— -Velegraphia electrica. . .. 


notamos, mas ainda outros transtornos e 
prejuizos. Convencido 6 commercio de que 
todo o vinho qualificado exportavel pelos 


— Subseripção:— Alguns proprietarios 
da rua de S. Victor promovéram entre si uma 
subscripção, cujo: producto deve ser entregue 


tenção: No lugar competente publicamos: a” 
declaração que faz o'sni. dr. Victorinu de ter 
pedido a exoneração do referido lugar. 


DESPACHO N.º 2233 


residir. aniripoe 
| | Temos a registrar mais uma concessão de|+ 
terrenos feita em Angola para plantações de Ao Commercio do Porto 
algodão. a h 
à Do seu correspondente, 


& exel!!* camara; como ajuda de custo para a 
continuação da dita rua até á de S. Lazaro. | entrado hontem vindo“de'Li boa, conduziu” 
A subseripção produziu 400:000 réis. | | a seu bordo: 55 passageiros! entre eller os” 
Abbadess: -- Sempre na terceira | seguintes :' E Junsa f 
tes guias e seguirem o seu destino, con: | noute (sabbado) houve onteiro em Santa Clara. Rodrigo Maria da Maia Sermont, esa! 
forme, se praticava em. outros; annos,, E” “ Gompáreceram alguns poetas e a muito ro=| já, e 3 filhos, JoséGomes Machado , e 
porque os bilhetes são logo cheios: e| gar conseguiram alguns motes, “que gloza=' sobrinhas, Antonio Pinto Coelho, D. Marti? 
assignados, e ficam promptos quando parte | ram. Sarah Shore, Mandel José Coelho, D.Ma- 
d'aqui o resultado da operação das provas, H. M: Monteiro, e'seu filho, Mária Au- 
é E , 


Os gracejos de fóra. puzeram termo á festa 
só á espera da decisão. de Lisboa. .. é prodazivam omutismo de grades a dentro. | gusta Ribeiro. | 
Agora a resolução do córte-veio fazer n 


Estas festas de outro tempo não as com-= 
'demorar mais de 6 ou 8 dias para se fa- | prebende a gente de hoje, que não subetomalas | 


provadores seria como. tal approvado pelo 
governo, já se tinham. feito muitas carres 
gações, e os barcos só esperavam a decisão 
para immediatamente tirarem as competen- 


Passagel: O vapor «Lisbon, 5º 


INTERIOR 


sishoa 2.4 de fevereiro 


(Os concessionarios são os socios da respei- 
tavel firma social Fonsecas, Santos & Vianna. | | a à) a alo prados 
Folgamos em ver que os capitaes nácio- LISBOA o nos O 10 H.| 
naes tomam desta fórma a direcção das nos- E 40:M.-D is | 
sas colonias, onde podem ser productivos ao! Naenmara dos pares terminou 
mesmo tempo que asseguram o engrandeei- | montem a replica do snr. Antonio So- 
mento d'essa parte da monarchia portugueza. det Avila no snr. ministro da fa-| 

ze! LO o) 


«Nis-aqui os termos da concessão: Da reais Meat Fato dj Luntação 


(Corresp. part, do «Commercio do Portov) 


Foi nosso e evidente o engano de escrever- 
mos ministro em Londres, em vez de ministro 
no Rio de Janeiro, quando expedimos o tele- 
gramma,que dava a noticia do governo inglez 


ter desapprovado pela declaração de um sub- Attondendo no: que me.reprentarama Eonspens, R om ora da R E 
sccretai ú de Tistado oque pe mo Bágrdo| Santos a VIRA) nbaitos EA pedindo se paga a Lcd Cad o zêr 6 rateio e à reforma nos bilhetes, -,  Jasóriol + ' : 4 
Janei lhcã conceda uma porção de terreno na provincia Ls a igreja; loveliui co EE Ahi estão, pois, barcos carregados mais Eclipse parcial. — Na monte de sab» 


de “Angolu, para (à cultura de algodão: hei por bem, de 15 dias, cujo prejuizo só o póde ava- | bado esteve a Cidade baixa completamente em 


Recebemos o telegramma quando estava-| conformando-me com a consulta do SM, | pendo contra o decreto que põe 
7 B É conselho ultra- 3 lp so à ei! 
mos na hora fatal-da correspondencia e pare- | marino de 30 de dezembro do dnno proximo findo; curso os benenlcios ccolenianticos, !iar quem está ao facto d'estas cousas oque | trevas. um uso is 
e tendo em consideração as disposições da lei de 21 peidindihoa a(o o cor ctrsairiadã os soffre. s Td -»» Este hovo-eclipse parcial da iluminação 


ceu-nos quenão deviamos deixar a expedição 

+ para o dia seguinte. « 
Foi, portanto, a culpa" mais do desejo de 
cumprir ao mesmo tempo diferentes deveres 
da nossa missão que de outro qualquer mo- 


é úinda resultado das obras que se 'tem anda-. 
do a fazer nó gazometro, 

E' de esperar que se empreguem todos os 
esforços para pôr termo a estes incidentes, que 
podem “ser favoraveis aus noctivagos que  pe- | 
dem de chapéu na cabeça, mas são um mal 
para o publico, E +rê 

'- O mesmo interesse. da; companhia exige 
que um tal estado 'seja definitivamente -reme- À 
diado, pois que já tem sido de bastante du: 
ração. 4) saberia mt ro 
RFallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem o snr. Francisco José da Costa Veiga, 
cunhado do-snr; Amtonio-de "Almeida Cam- 
pos, digno-consulyportuguezem Liverpool. 

morte repentina. — Hontem, na rua 
do Bomjardim, morreu sepentinamente, fulmi- 
nado;por uma apoplexia, um gallego, pot no-| 
| me Manoel Martins. pn 

Theatro. — No sabbado repetiu-se, no 
thentro de S. João, a opera « Martha» que con- 
| tinúaa serregebida.com applausos,; 

' No theatro Baquet'voltoudscena «A mu- 
lher que deita cartas» e deu:se a primeira're- E, 
 presentação da comedia «A. viliva dos 15 an- 
|nosps qua;se fez valer, porque narepresenta- 
|ção tomar parto-a distincta actriz Emilia das 
Neves. Ê : 


| Que se revejam na, sua obra.os: cqusa- 
dores d'estes prejuizos ! ' - 

Se nos perguntarem se haverá tanta 
qualidade de vinho proprio para exportação 
como foi. considerado, na prova, responde 


|» 
rido, 


agosto de 1856 e decreto com força de lei de 4 de 
comi 


dezembro de-1861, conceder nos mencionados Fon- 
secns, Santos é Vianna uma áren de terrenos bal- 
dios ou outros ineultos pertencentes np/ Estado, nã 
dita cia, de 170:000: heetares, debaixo das 
condições que fazem paite do presente deereto o que 
ent com elle baixam assignadas polo ministro é secreta- 
que estamos fallando no incidente an-= | cj «Estado dos negocios da mitinha e ultramar: 


glo-bruzileiro, diremos o que pelo correio de O mesmo mitistio o secretario d'Bstado assim 
hoje consta mais explicitamente sobre o que seo tenha entendido e faça excentar. Paço, em 4 de 
passou no parlamento britannico e consta de pad de 1868: —REI. — Josó da Silvi Mendes 
um extracto da sessão da camara dos communs |“ 
de 6 de feverei 
MH. Laird glivige uma intes pellação ao sub” 
secretario de Estado dos negocios estrangei- 
.xos a vespeito do confligto que surgia entre o 
governo de S. M. e o do Brazil, - 

M. Layard; — Os documentos relativos a 
esto negocio. estão-se colligindo enão tarda que 
sejam apresentados á camara, À 

Depois de contar o que sabia ácerca do 
naufrágio do mvio «Prince of Wales», disse 
que a proposta do governo do Brazil para pa- 
gar uma somma como compensação pela per- 
du que tivesse havido, fôra noceita pelos minis- 
tros da rainha. 

O orador açrescentou ; —(Que toda à ques- 
tho está submettida, com consentimento dos, 
dous governos, 4 arbitragem do rei dos belgas, 


Provincias | 

| -REGOA 12 DE FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — Em commercio de 
vinhos poucas transacções teem tido lugár 
n'esta praça; Consta-nos que n'essa cidade al- remos como que dissemos na nossa penul. 
gumas se teom: efectuado, mas não estando | tima correspondencia, “que 6 o seguinte ; 
nós no corrente dos preços, qualidade e con-| “« Se fallamos n'estas consas tão 
dições, reservaremos esta secção para a cor- prematuramente, é sómente. para pôr de 
respondencia seguinte, porque. o, nosso maior ' sobre-aviso o commercio ; para que não vá 
empenho é aproximar-nos da verdade, tanto | julgar que todo o vinho considerado expor- 
quanto seja possivel. Além d'isso, à pressa com !tavel tia prova Seja apto para tal fim, e 
que hoje escreyemos não nos permitte ser mi- servir-lhe de regulamento nas suas decisões. 
nuciosos como as cousas de commercio reque; | Só poderão ter tal destino entre 30 a 35:000 
rem. E" outro o assumpto de que hoje vamos | pipas, e; ninda assim, para se elevar à está 
occupar-nos. Pela gua importância não o que- | cifra , incluimos algum vinho, que possa pre- 
remos deixar pata mais tarde, nem tambem | parar-se para exportação, de pedidos mais 
podiamos ficar indifforentes ao seu resultado | baratos y etc; etc. » s 7 
final. o » a log No entretanto, apesar de entendermos isto 

Pelo nosso telayramma de 4 do corrente, | é de respondermos pelo que escrevemos, não | 
em que déinos conhecimento da cifra do vi= | se deviam remediar as asneiras praticadas por. 
nho vindo á'prova e da qualificação que teve, | uns com prejuizo; dos outros, 
podiam ver os leitores que não nos ongana- Para obviar a isto é que lembramos ur 
mos muito nos calenlos'que formamos. Faze- | meio ná nossa ultima correspondenciá, que,em 
mos todas as diligencias para que a verdade | quanto a nós, fozia desapparecer as, difficulda- 
transluza no que noticiamos, e $e alguma vez , des que crearam. 2 sao má 
erramos, rosta-nos pelo 'menas a consolação | Não'se entregando os bilhetes de qualifica. 


Condições com as quaes d feita: a Fonsecas, Santos 
e Vianna «concessão de 170:000 hectares. de ter- 
renos baldios na provincia de Angola, a que se 
refere o deoreta d'esta; data. n E 

12 Que 08 tervenos de que trata esta concas- 
são podorão -ser dados em ua ou mais localidades 
da mesma provincia, ficando os concassionarios su- 
jeitos ás disposições: do autigo 9.º, 4.º du decreto 
com força de lei do 4 de dezembro de 1861, relati, 
vag no efectivo aproveitamento dos mesmos terre- 
nose 


sas ob 
Gaspar Martins, juiz 
dó" em um npilitorial 


2* Que o foro que devem pagar pelos, terre. 
nos concedidos, será de; 1 réis por hectare, estabe- 
locido no citado, decreto com força. de, lei de 4 de 
dezembro de; 1861. : , 

32 Que é permitida nos concessionarios 1 iin- 
portação livre-de direitos pon (dez, aunos, sob 3 fis- 
calisação da authoridade competente ,.de tolos os 
materines, macinnas e utensílios «destinados para 4, 
cultura dos ditos terrenos, bem, como para, à cons: 


dos edificios e ioficina, o para o transporte 


julgado (de Freixo; de Espada) o Cinth, ungo | pela 
transferencia, de /Lhomaz de. Aquino Peixeira (ui, 


A da dg los generos da sua produeção, limitando-se pelo que | de havermos empregado todos os meias. para | ção e passando-se só à gia no acto da earvega- SEP anotado E 
que pelo seu bom juizo e justiça das suas re=” R : ni de vêl E ã a o ef) DE e Baer pio CASIO SE : iss ; Vury dinda ço Miguel Antônio Lopes Sacitá, if vaguerfinien! 
soluções inspira. todê a confiança. pipi Oba ash Ao o iocampoabarmçeo..mlionana podomos anos | ção, nã, no lasiva: minguam.  háperia mio | — Esta actvia foi, como sempre, ênflitiiasti- | seu deelirião ten asi a der a, 
|b" posterior a esta sessão a notícia do go-| vegação de enbotagem ou os EE so encargo ; n'esta parte estamos e(n paz com | maior córte do que agora fizeram, coma diffe- re De Eni pla A, fdadio E Fa 
= Sim, ê y encrivio 6 tabell o, AS Fio, do, 


rênça de que se praticaya sem odioso e sem fe-|| 
rir os interesses de ninguem, a não ser os de 
quem faz d'isto seu commercio. 

Nós bem sabiamos que tal medida não se; 
| lovania à effeito, porque, não se expondo taes 


rovii Estes 

44 Que é concedida a isenção dita direitos; por | à Nossa consciencia. 1 

todo o o Algodão que exportarem os concessionários 

durante o: praso estabelecido no artigo 1. do ontro 

decreto tambem com-forga de Jei: de £ de dezembro 
de 1861,6:nos termos do mesmo artigo. e 

54 Que é pormittido aos concessionários tarem ar: 


que, por, sua indole doudejante, "não parecia E uuad pi e Espada 


|susceptivel «de vergonha, envergonhou-se dos | “rernardilio Antonio de Monira/ Sociro-=='nomen= 
'nomes feios. de «chulo», «massudo».e até, «pu. | doipatao dficio, que ihtorinmmento «está servindo, di; 
lh» que lhe chamavam, etomoiwares mais es» escrivio do juizo de paz;do districta de Arco: 


verno ter desapprovado o procedimento do seu ta, do qual não 
representante no Rio, : ty, 1 
Na camara dos pares continua o debate 


ácerca do emprestimo de Londres-com refe. 


Nas nossas cyrrespondeências de 170 28 
de janeiro calculamos que virigm À prova de 
60'a 64:000 pipas e que-a quantidade de vi- 
aho exportavel subiria de 50:000' pipas, ex- 


lo, da, 


sto Z4 u pa PET NA ado E cu 4 E 
AT E j pao dq ei an tonina Aelen dopjncra pa pus | pondo as razões que nos le tivam a pensat as- Rapeis E ra RA doe e | panejados | - j rara o SAAE or obito de Antonio Berânr- 
de Avila e Lubo de Avila, mia ecl ota SE ão sim. be mio oo ano) de cormpralos, para Jevarem, como do, Douro |, No domingo anterioy, á elle se tornou nais Dessiohés CUTo Ri! pla id 
Na camiva dos enrs. deputados mais uma | conselho, o numeto, assim como a qualidado dos ditos e, effectivamento, O toinpo encarregou-so vinhos que teem de diversas procedencias, apresentavel ecom cara-de quem, prometia ir Es Pe Por hp retos dE es GRE dE 
vez so fechoil n sessão antes da hora, por falta | armamentos, na conformidade do artigo 20.: di loi | de “dar-nôs 'rúzão, porque viera á prová pi- E' por isso que nã nossa correspondencia) mais além: Gar t e [res da E PES SIA RA bd 
Vs q yr do Riiah agosto do 1856. ,.+ E miados «1 65:8360 foram consideradas, exportaveis | de 8 de janciro, depois de mostrarmosa faci. | E ) caso é quo hontem dpparecéu com cera ju a PeR A AR cJARENS Bu geram 
Lamentumos sinceramente a repetição 7 Iii Que: os eoncessionarios ficam obriga: 54:291 e meia pipas, lidade de levar a efeito oque nella lembra var | to luzimento é animação, com que parece que; || g João M TRA na AV Nigap 


apresentarem dentro de nove, meges, contados da 
data deshoje, organisida a companhia para a-cultu- 
ra-dos ditos terrenos, com.o fundo de 300:000 libras 
esterlinas, a de modo que ao não: possa duvidar da ef- 
fectividado lo mesmo fundo; .(u.|/ ci ogoj ur 4 
v7.4 Que de porvoutura, para se fundar alguma 
povoução ou para quaesquer-obras de utilidade, pus, 
blica, cómo igrejas liospitaes;nlfuudegas, caes, fontos,, 
qunrtois,ete, for mister expropriar alguma ou algumas 
e ih porções dos terrenos concedidos,0s soncessionartos. ou 
As palavras. proferidas pelo snt; arcebispo | companhia, não. poderão exigir indemuisução alguma 
são esperançosas,e devem fixar a attenção dos | pelos mesmos terrenosque forem. espropriados, mas 
i porgiunalmente: 0. fóro e 


ver nehabilitar-se; | velas 
| Não se ostentaram exhibições notáveis, 
[drêssas que deixam momo é epochã em que se 
(produzem, mas expozera 9.se Jembranças chis- 


fle escripturario do escrivão de fazenda no concelha 
E WPafe, por'sp'tor -nysentado do sowumpregó sem 
icença. 


um facto que não póde deixar de ser aprecia- 
do em todo o puiz senão por um modo muito 

—— desfayúravel. 
No dia 29 de dezembro saiu de Bombaim 
ra Gia o novo arcebispo, e ahi chegouno 
iu 31 de dezembro sendo recebido com-de= 
monstrações geraes de affectuoso entlúsiasfito, 


O 
tasas, e póde dizer-se que o carnaval hontem 


'erabem fallante, né 
Note-se que alludinos a arnhválo não do! 
'entrudo. D'esse já dissemos que farte — quod 


Iê pm 
tissima. * pol 


leitores. 1 y só lhes será diminuido,, E; guninrêmos gh bois! 
E' desta lórina que o «Baletim Ofhciats | paso o valor das: benfeitorias que aellgs tiverem Apesar de não nos su o córte? Nenhum siv 
ticia tão fnusta tecimento para a chris- | “Sa ano dao aogracios HA TARE ; t Dt 
dado perivedei ps É ; Eita SR ae a a OS que tinha do pesar com as suas informações -+ Querendo izer que mão pós vago p 4 iai 1, 
horas é meia ' Mondes Leal, " sobio à decisão, não esperavamos tmbenh que Ido Douro do que ns'40:000" pipas ? Para es: s19 Rebolo de Cirvalholimomeadopara o 


No din 31 de dezembro, pelas seto 


pa = E O 
hugo aliados Hina a da comari 
cu da Povoa de Lanhoso, que se achava vago. | 

Adriano Augusto Pinto de Seixas —transferido 
do lugar de escripturario do escrivão de fazenda n 
concelho de Amarante para «identico emprego. no 
sonselho da Maia, vago pelo fallecimento de Alfi 

o Teixeira Rego. ps | 

+. José Alves Souto— nomeado para o lugar de 
escripturario, do, escrivão de, fazenda no concelho 
de Paredes, vago pela promoção de José. Antonio 
omes Osorio, | as 

Pedro Aceacio da Silva Coelho—nomendo prra. 
o lugar de eseripturario de ja de fuzenda no 
concelho de Lousada, romoção de Joa- 
quim de Sousa EE gata ie 
esto» Antonio. Dias Gonçalves-=noméndo para o lu- 
gar de guávda barréiva da cidade do PG 
pela demissão de Antonio Monteiro Augui 

“Tudosé de Magalhães de Arúujo e Cost 
do-para o-lugar: de escriptarario do escrivão de fa- 
zenda no concelho de Fafe, vago pela demissão de 
João Marcelino Rodrigues. 

Nuno Antonio Porto, director da alfandega da 
Horta—exonerádo; de director Interitio da fiscalisa- 
gão ma provincia do Minho, e mandado ter 
na alfandega grande de Lisbon. Pa 

Antonio Luiz Pereira de Castró, inspector da 
fiscalisação externa! das alfandegas do circulo de 


“exercicio 


Valença, mandado exercer interina e cumulativa- 
ihente-as funeções do seu êmprego no circulo das al- 
fandegas maritimas do norte, devendo, em quanto 

ois circulos, de- 
immediatas ordens 


superintender na fisdalisação « 
sempenhar o serviço debaixo das 
disecretitvia de estado dos ni 


- Lazareto de Lisboa. — Foi posto 
de dntutão 9 Jugar de inspector do lazareto 


“Téis 


de Lisboa, com o ordenado annual di 
6008000, sendo 
ctiva localidade. 
ntacõEs: e Foi nomeado por de- 
creto de. 9 do. corre ara orlugar de se- 
gundo Sede Neles (ia de “Estado dos 
négocios ecelesiasticos e de justiça, o bacha- 
rêl Antonio Alvaro de Araujo Madureira, 
amanuense da mesma: secretaria, um dos op: 
positores que se apresentaram no concurso 
a que se procedeu para o referido lugar... 
“ Pôr decreto da mesma data, foi nomeado 
director da 2.2 direcção da secretaria de Jis- 
tado-dos negocios da marinha e ultramar; O 
gfficial maior graduado, subdirector da refe-. 
rida diréeção; conselheiro Mandel Jorge de 
Oliveira Lima. 


Ecco Artistlco. = Publicorse o 2.º| 


numero d'esté seinanario dedicado ás classes 
operarias e protégido por artistas e associações 
d'esta cidade. 


Movimento dah caucias da Relação 
b no dia 15 
ENTRARAM 


“á disposição do juizo do 1.º districto criminal. 
Francisco Fernandes, arguido de desor- 
dem. Está á disposição do juizo do 1.º distri- 
eto criminal. * ada 
Bernardo Bazado, arguido de vadiagem. 
Está à disposição do juizo do 1.º distrito cri- 
minal. 


' t 


co SA RIRAME 
José Ribeiro. Foi solto por alvará do juizo 


do 1.º Sistricta, REQ 


m 
Wribunal de 
ane jolisso w.º 4043 
RELATOR O BXC.7º CONSELHRIRO VISCONDE DE FORNOS 
Nos uutos crimes dh relnção do Porto, 24 districto 


iminal, 82 var y Bolhão, 
Fecorrião TST Tai at marie é 


a f 
Eu 


fa o conde 

e Uliseica Gulmmães e 
João Cesar Pinto Chuimnarães, redactor e editor do 
jornal «O Purgatório», sé proferiu o actordão se- 


guinte: Ea 
* "Agcordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça, ete.: Que tendo o recor- 


reute requerido na sua petição: 2 procedimento le- 
nele. pu- 


al, pelo erine de difamação publica, cor 

licadá pelmim) nda o dilação o Por 
to fl. 92'v. julgando que contra o editor dó periodi- 
co, em que tal priicação se fez, devin ter logar q 
processo especiál estabelecido pelas leis de 19 de uu- 
tubro de 1840, e 22. de maio de 1852, offendeu o ar 
tigo 407º do fait penal, o qual ordenn que ata 
crime seja imposta à pena de seis alins, gaia 

de prisão; assim como a lei de 18 de agosto de 18% 

Fãs ces 


sêgundo a qual este mesmo crime deve 


Er UA correccic Ieda i 
nullam portanto o accordão, recorrido; e 
mf 8 dna GE A O econbao 


par ahi proseguir nos ternos | 


16, ju E 
porn td 
Bilyeira Pinto — Aguiar, vencido. 

- Está conf rme. Secretaria do supremo tribu- 
nul de justiça, 26 de janeiro de 1863. — O conselhei- 
ro secretario, José Maria Curdoso Castello Branco. 


CONNUNICADOS 
nofablliliade 


Crearam-se na casy da exe.e! snr D. Thereza 
da Cunha Rolla, nás proxhinidades da villa de Fol- 
gueiras, dous porcos admiráveis. Cada um d'elles ti- 
nha onze palmos de comprimento e dez de Inrgura: 
Ambos pésaram de cárne limpa 35 arrobaé é 5avra- 
teis, unto e gorduras dos intestinos 3 arrobase 14 
arrátéis. Ldaido 26 inexes : 


coin dit, 
José Joaquim Pereira. 
Lixa 13 de fevereiro de 1863. 


a condenada 
CERTERIORT. 


Folhas de Madrid de 11 de Pariz de 10, 
” do Havre e Bruxellasjde 8. a 

Todas aé) vistas estão voltadas para a Po- 
Jonia, onde a sublevação-toma vulto. 

Houve já combates notaveis em Tomas- | 
gow, em que venceram os russos, e perto de 
Sandomir, em que vericeram os polátos. | 

“À insurreição estendia-se e organisa va-se. 
telegramma que recebemos e publica- 
mos--annuncia-regbias-de-uma-intervenção'| 


rus: vera a mer “Pk 
o SOR de E sitio 
dizer em que sentido será, . : - 
A Prússia, 6 úinia das três nações que en- 
traram na partilha da Polonia, e so a insur-, 
reição polaca triumphasse, muito arriscada ve- 
ri posse do' ducado de Posen, 'que fórma, 
hoje a Polonia prussiana. 
+ Continuam as vicissitudes contradieções 
relativas á candidatwta para 0 throno grego. 
=" Ainda no dia 5 lgrd Palmerston mostrou 
uma confiança explicita na candidatura da 
duque de Saxe Coburgo, e já no dia 7 0-«Mor- 
ein 
mai 


-Post», orgão d'aquelle 'ministro, confir 
fio a nofioia de que'a resposta do duque 


Ernesto nãq-chegára ainda 4 Inglaterra, an- ; 
a algum |S 


nuneia que 6 preciso voltar olhos par 
outro principe, e indica de; novo v principe 
Nicolau de Nassau. “ ” 


Lá 


Despachos dos joruaes estrgngeiros 


obrigado a residirna spos | j 


m elles quatro. foram aprisionados e fuzil 

os. À fracção. progressista. vai; propor ui 
projecto de lei de responsabilidade minis 
terial. 5 


APOLES My -1/Ofeditor responsavel 
pda átihos 
gra do asi lil oeê 


RCE anaréhia e a bri- 


gandagém auginentam na Gre 
a “egimento EA 
á ds 


chefe, eo governo cedem, | o 
+08 habitantes, de, Fleusis expulsara 


authoridades e pronunciaram-se contra o go- 
o pr ? 


ro, 

LONDRES 7.— Nova York 27. Quinze 
mil francezes e muita artilheria de sitio es- 
tão já perto de Puebla, onde ha 35000 ho- 
mens, 25000 soldados, e os 10090 volun- 


tabios, À 
psi demitiu-se, sendo substituido 


tô tem ing 


dos arabes. : 
3.) Foi redominéndado aos pê 
escrevam ácerea, das sessões (da 
Sempre foi/próhibido, mas! toletá 
ultimos discursos “ácerca da liberdade e do 
Mexico deram lugar à esta medida rigorosa. 
FRONTEIRAS DA POLONIA 8. — A 
insurreição augmenta e foram mandadas pa- 


chefe do | 


ma apo- 


ra à fronteira tropas prussianas. Tres mil 
ntes acham-se perto de Varsovia, e o 
caihinho de ferro está em poder d'elles. Fo- 
gem muitos russos, e são desarmados na fron- 
teira. Os russos foram expulsos dos gover- 
nos proximos da fronteira. Os insurgentes 
contant com muita cavalleria. 
VARSOVIA 8,0 genoral en 
exercito da: Poloni atacado AÊ Ê 
plexia.. ST” g 
O seu successor já sahiu de S, Peters= 
burgo, | ; 
Seis mil insurgentes commandados peló 
barão Heidel foram completamente derrotados 
ela brigada russa do general Mark. 
TURIN 9. — O gubinete desmentiu nas 
s que, o governo tratasse de ceder a 
LIba á França. Respondendo os minis- 
tros Pasolini é Parini a algumas interpellações 
assumptos da, Polonia sdizem, que 
jo innoportunos e perigosos,e em vis- 


rica affirmam que os francézes encontraram 
em Acapulco depositos de armas fornecidas 
pelos anglo americanos.. A 
No Japão houve desordens. 
BERLIN'9. — Reina agitação no ducado 
de Posen, sobre tudo entre os proprietarios. 
O governo tomou medidas enévgicas. 
Mandaram-se concentrar muitos corpos do 
exercito n'aquelle ducado 


MYSSUWITZ 8 == Os ifungontês oe- 
cupam tódas às posições” MES TÀ chan, 
e afronteira.. NUR os 


À ELECTRICA 
DESPACHO N.º 2434 


“ Ao 'Commercio do 


* és 


TELEGRAPHI 


Porto 


tu 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 5 DE PEVEREIRO ÁS 10H. 
“E 48 MDA MANHA 


dos. ) y 
ho (pníécee nero de minis- 


moute sob 


Pia a visit 
goutra a OBonncil, 
9% PETERSBURGO 12, — Bubienka 


ccupado por dous mil subleva- 


— DBREL 
Peussia 


« — Becela-se que a 
enha nos negocios da 


“Opatacho tnspanho! S, Ginezy entrado ante- 
honténh procedente dé Barcelona, conduziu 165 a 
de sifgiinrdente de vinho para José Duarte de Olivei- 


ra & CA di 


Porto, 16 de feve eiro 
CAMBIO SOBRI LONDRES 
A 90 dias data - él abéih 


Metas; Cc, v. 
Peças de 84000 a prata. 75980. 85000 
Onças hespanholas— a out 153100 ER 
Ditas mexicanas — a ouro. 143800 14545 
Soberaiios— a prata: . 45490 43500 
Ono cercendo — q ouro. 15990 25020 
Patacas hespanholas= a prata. 5980 590 
Ditas brazileRas=a prath 8920 a945 
Ditnk, novas (de 23000) va 9 


Alfandega do Porto 


Regeita du alfandega do Porto do 3a 
13 de fevereiro 
Idem no dia 14 


E 73:5228020 
84062055 


819286075 


TO. 


mespachos d 
Feu 
RIO DE JANE! y 
de” Carvalho, 23 snccos com rolhas; A. J. R. da 
Uósta, £ caixiio tom sulpicões: R 
E 


» exportação 
eiro 14 
—Nã Pagfa Amelia, A. J. 


um jumento o uma cria e 100"barris com, azeite; 
Doúlingos Gonçalves, 1 caixa com palheta falim. * 

BAHIA — Na bata Dourg, J. L. Rios & 
mãos, 8 figuras de louça; J. E. Monteiro, 17 bar- 
ris com preg 


1 
40 ditos dé dito. 
BAHIA — No hinte Dorval, J. L. Alves, 462,16 
litros do vinho; J. Jo Villela &- Filhos, 1 caixão com 
castanhas e panno “de linho: 

"+ LONDRES. —No. vapor Iberia, & e João Gra- 
) os: de vinho; D;: F. Guimarães, 
com livros; R. N. Duran; ito co! 
alla & Irmão, 5 saecos com esperdi 


1 dita com 
vinhg; C. 

| White, 
cerd 
r, 801,96 li- 
xa com tan- 
1 Powke, 1 dita com ducê; E. E, Leite, 


nte tri- 


BERLIM 6. E 
O 'desa- 


Apesar do recer 
umpho dás tropas, 03º imstigentes nã 


ditas com prata em oo: thors, 

(2 diths com tangerinnd e dita tom ia Die 

“Allen, 34 Dois; J de Souza Guinarãi 

am tangerivas; M. Us idos" Santos; (6 ditos /com 
tas, Es 159 É BxO 
EGO e NG núlio' AltkadeE Nowaley; 


= Rafstos 
que se PER] 


nimam: Dos ofhiciaes russos 


| 


)j pradores uiligenciatan a reducção' dos pj 


Na galera Mariá, MYR! Penha $C s, |! 


on dsiere o RetestÃ 8 

Com pbith Riba nisto E via 
DIM Fejorto antes ee 
E 


qo 


& CA, 188,44, ditos, 
o. 
“BRISTOL Na escuna 


q LIVERPOOL —No vapoi 
varro, 29. sateas comlã. (by apoio unos 
” BARCELONA —No patacho Principe Umb 
to, E. M. de Oliveira, 18 cáixas com baga. | 


r- Castilian; 


Termos de carga 
Fevereiro 14 ( 
LIVERPOOL, — Vapor ing, Castilian, cap. 
London. 


Completa descarga 
' Fevereiro 14 
PERNAMBUCO. —Patacho Novo Lina. 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Castiliau. 


1 7 PADUA es 

Generos despachados para consum 
Fevereiro 14 

Assuenr= pipa, 60 saccos e 19 burricas. 


Aguixdente—1 garrafão. 


Generos despachados pela meza de 
entiva 
Nevereiro 14 


as de 
Anchoras 1. 
Arcos de férro--201 feixes. 
Carvão de pedra —1 porção, 


Movimento dos vinhos é aguas- 
ardentes 
Fevereiro 14 


Litros 
DESPÂCHADO PARA DEPOSITO 
+ "18856,00 
o QNTTIS 
356,16 
MM VILLA NOVA 
Minho, asansta .os. tasas aco 58424 
DESPACHADO PANA EXPORTAÇÃO 
Vinho mes ++ 26990,00 


Praça dê Lisboa À3 de fevereiro 
b Leqinam meme * q “ 

Rendimento da alfio 

Lishoa até 12 de fe' 

Idem nó dia 13. 


lega grande de 
reiro 


Cotações omcine: 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago. até no fim do 2.º semes- 
tre de 18 
Compons idem 
“Titulos de divida 
tigos|e 
“Litulós de pi 
Titulos de dividn publica [di 
tres operações) . 
Papel-moeda .... ri 


AJAVETO) 
Fundos estrangeiros 


TATA * 
(Boletim. telegraphico) 


Tia dt 
“Tia 47 ih 


publica fan- 


1 


) 
U 


21 
voBulshde Madrid, em 13:de fovereiro—8 Ru 
consolidado 51,10, 51,15--3 dito differido 46,50: «o 

+ Bola de -Pariz, em 13 de fevereiro—3 por cen- 
to francez 70,35— 4 1), dito 99. 
Bolsa de Londres, em 13 de-fé 
duidos-993/,a 92 


Revista da quinzena 


* Desde à sahida do «Bénrn» até hoje o nosso mer- 
dado continuou a conservar-se muimado. 
do contido pisa nar 


“assar obteve 


“| uma pequenh melhora; e-da mesma formno café | 
- | do Rio, ainda mesmo o das qualidades que estavam | 


desattendidas, O melaço não teve diferença q e upe- 
sitr dos novos suprimentos |O mercado do algodão 
conservou firmeza, é sem recaio de baixa Em tódos 
os mais géncros dé importação às alterações (são 
pouco importantes. ge 

i Nos generos de exportação não houve alteração 
alguma, assim como no mercado de reexportação. 

“A Bafánbio bis boia AND dE pino 
cipiftod BEBEtos-Aato doi” mePtuis = Ma ôrPáção 
e reexportação, esmo do de exportação, acompanha- 
los-hemos com as obiervações que nos. foram parti 
cularinánite feitas pelas pessoas mais authorisadas do 
commengóM? * 12H Ui 5 ASSAR TOS 

ASSUCAR. — Depois da-sahida do Béarn con- 
tihuaram às transneções em grande esenla; e 


roba. 
Alguná póssiridores porém tem tido miliores por- 


à yista do deposito que teinos, todaviw a; mercado 
fica firme. a 

Ein assucar da Bahia não tem havido vendas, 
porque não ha em primeira mão mais do que as 40 
caixas que vieram na barea Minerva. 

Os suprimentos chegados foram de 48 barricas 
do Rio de Janeiro polo Helena, 30, bayricas e 4495 
saccos de Pernambuco pelo Corça, 2300 saccus da 
mesma prucedencia pelo Maria da Gloria, e 20 bar- 
riens de Cabo Verde pelo D. Estephania e 21 ditas 
pelo D. Antonia. e 

Para consumo despacharam-se. 171 caixas, 9 fei- 
xos, 1ô gigos, 301 barricas e 1326 snecos. 

E pois hoje a existencia d'este genero de 1047 
caixas, 1250 feixos, 147 gigos, 15 panciros e formas, 
4042 batricas e 83097 srccos: | ] 

ALGODÃO. ontinuaram a effectuar-so di- 
versas transacções, e por isso os preços: elevaram-se 
até ás cotações. Com a clicgada porém dos'suppri- 
mentos qne. tivemos dos portos de Africa, 05, com: 

ligo bão 
não teem podido conseguir essa sua pertenção pela 
fisheza com que os possuidores shisteutam is. cotu- 
ções marcadas. 

Ds supprimentos chegados foram de 89 sncças à 
63 furdos de Loanda pelo Du Antonin e 3 sacens da 
mesma proceilencia pelo D. Estephania, é 10 fardos 
3 snecaside Benguela ho “mesmo vapor, 14 fardos 
da mesma procedencia pelo D. Antonia, 22 saceas de 
Mussamedes por este vapor, e 24 dn mesma proce- 
dentin pelo D. Esteplinuit, 20 snétas do Alhbriz 
pelo D. Antonia e 12 de Cabu Verde polo D. Este- 
phania. 

Para consimo-di 
fardos. Sis 

Para Liverpool foram 93 saceas. 

A existencia é hoje de 178 fardos e sncens da 
procedencin de Africa. ) o 

ARROZ: — Tem-se renlisndo algumas veúdas, 
mas destinadas no consumo para o qual:so despucha- 
ram desde a nossa ultima revista até hoje 1883 snc- 
case 2698 alqueires, 

-O meyehdo teve o seguinte q 

De Moçambiquepelo Vinjnnte 551 quiçs 
saccas saia anjng; is 

* AZEITE DOCE. — À auimação nos preços que 
notamos na ultima revista, conserva-se. ; 

A concorrência Ro merendo tuito) do | Alemtejo) 
como do Ribatejo, tem sido importante. 

Cuntidunm os embarques em grande'escali para 
os mercados iniglezes; e já começaram tambem alguns 
para os portos do Baltico o, og apr pri ia ss 

Para todos 08 mercados do Brazil à exportação 
tem sido regular 4 ds : a 
|" Hof ojS E Egulhe dê pregos! 4 

Na caes, azeite, no estado em que so recoho, lm- 
puro, alinude. .,.. 00.0. 04400054 25800 a 25950 

ite já purificado, em 


lespachiram-se 84 saccas e 30 


prinânio: 
E apos, 10 


[A bordo, nzei 


barris de * 35500 
| Idem em barris de Viv 38600 
à | Idem em pipi y 33 


Idem em enscos. up RT 
(CAFE! Com a chegada das Fayoraveis motis 
cias que nos trouxe o ultimo paquete do Brazil, sur 
diram 'oá preços em todas ns qualidades deste ge- 
| nora, 0 bustântos transacções se cffcctuátam tanto 
para cônsumo, crimo' para yeexportar: (O do Rio está 
quasi toda vendido: e pouso ha/en primeira; inão. 
Do de Angola, tanto, Cazengo, como Encengs, 
tambem se tem realizado muitas vendas | O de S. 
Fhiorié porém tem tido pouéa subida, porque os pos- 
| suidores exigem preços mais elevados. = 
esde a sabida do Bearh at hoje entraram 40 


| Viajante, 1675 de Loanda pelo D. Antonia, da. mes- 


82:5463410 | | 


todas as vendas elfectuailas obtiveram os posskido- | À 
res mais ou menos una melhora de 100 réis em ar- + 


tenções aque 03! compradorus! não querem annuir | Hi 
arm 


t 


dar mesma “pracet 


U; gesto pelooMnri js Camilla disnçooo e dai 
mesma procedencia pelo D. Antonia, e D. Estepha- 
Sets 
nia, 12 ditos. j 
Para consumo despacharam-se 892 snccos. 
Reexportamnos para Londres 69 saccos, para 


Eagnburão 1 dito, para Gibraltar pe ae a 
o] to 
Fio a O o QB BRL 


ail e colonius. Ae] 
CACAU.—O, movimento commercial d'este'ge- 
nero tem sido de pequena monta. Às insignificantes 
vendas realisadas são destinadas ao consumo. 
» Os supprimentos que tivemos foram de 48 sac- 
lhomé pelo D, Estephania-e 35 da mesma 
procedencia, pelo D. Antonia. | 
Para consumo despacharam sé 


Nuas 
apenas 10 sac- 
cos. 
No-periodo desta revista não houve reexporta- 
ção alguma. Hm 
-- Existem pois hoje 683 suecos do, Brazil e colo- 
nias, 
COURÓS.—O mercado não softreu sensivel al- 
terúção: Apenas nos sêccos do Rio so fizeram algu- 
mas transacções com alguma inelhora os preços. 

As entradas foram de 1699 de Moçambique pelo 
ma procedencia pelo Julia 1955 de Mossamedes, pelo 
DoBatephanta Rn RD. 
Antonia 406, de Benguella-pelo mesmo vapor 783, da 
mesa PistAfentinigelo Date phdnia DÃO, do Am- 
briz pelo D. Antonia 111, de Cabo Varil portes 
[- 389 é pelo D. Estephunia 303, de Gibraltar Ts 

ille de Paris 250. 
Para constimo despacharam-se2515, e para Mai- 
selha sabicam 4, para. Nasairo 57,e parh Gibral- 
tar 140 


O deposito é assaz abundante. 
* GOMMA DO BRAZIL. Apesar da regueção 
dos preçus airída assim este genero está desuttendido. 

* Não tivemos supprimento algum,” 

Para, consuno despacharam-se 244 paneiros, 

À existencia é hoje de GI80 saçcas, paneiros e 
barricns. 
SAL.=0 mercado não toffreu alteração alguma 
depois da mossa anterior revista; Os embarques são 
de ponea importancia, Em, Setubal, este genero, tem 
estado bastante frouxo. Às cotações porém conser- 
vam-se sein diferença alguma. 

VINHO. — Ponto movimento, porque o deposi 
toé pequeno: e os preços no Brazil, são, diminutos, 
senda esta a razão porque alguns embarques que se 
tem feito são pela maior parte, de conta propria e 
para os possuidores alliviarem us seus depositos. — 
Comtudo os preços conservam-se ainda sem altera- 


ão, l ale 
| VINAGRE. —Para este genoro as, observações 
são às mesmas que fazemos no vinho. 


(Ext. da'«Correspond. de Portugal»). 


PARTE MARITIMA 


Porto l4 de fevereiro 


' ENTRADAS 

FIGUEIRA, 4 dias. — Hiate Cruz 2,º, mestre 

Rosa, pedra de cal, n A. P. da Cruz 

VILLA NOVA DE 

ria Carlota, mestre Valente, figo. | 

* FIGUEIRA , 4 dias: — Hiate Nelsón mestro 

Amro, pedra de cal. ar 
BARCELONA (por Olhão), 50 dins, — Patncho 

hesp. S. Gines, cap. Llozet, aguardente, a José 

Diuúrte de Oliveira. : , 


“ LIVERPOOL — 
vinho efructa. 


samiDas ' 
Vapor ing. Cintra cap. Lloyd 


RUA Di iodo: 
* SEPUBAL; 'onde, de, Cavour; 
mostre Mnzalhães, sal e dos Santos. 4 


LISBOA, 


sal e varios gênéi chiaido,) 


ros 9 
IDAS 


san 
- AVEIRO —Hiate Dous Irinãos, mestre Brito, 
lastro. E cs 

“ BARCELONA. — Pataci 
cap. Mendes, varios generos. 
-— CARPHAGENA —Hiate Br 


vm , 84 
ho Principe Umberto, 


agança 1.º, mestre 


Rocha, cuscos vazios. o o 
* LONDRES,—Vapor ing. Iberia, cap, Kava- 
náugh, gado vino e fucta. Me, 
RIO DE JANEIRO, —Galera Marif, cap. San- 


tos, varios generos. 
Idem 16 de fevereiro 
Ás 11 noras DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Samson. g 
O vento é Li. (brando) e o mar um tanto agitado. 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

ao ENTRADAS 

6.de fevereiro Em Bristol, o Eliza de Lisboa. 

SAHIDAS 

5 de fevereiro Do New-Port, o Álmess,para o Porto. 
a 11 De Liveipóol, o Vime, pára Lisbór. 

» De Liverpool, o Lopes, para Lisboa, 


- LONDRES, 7 de féveroiro:— Carregam pi 
sbon £ Cighenino, Oriental Ye vã vapor Tartar, | 
e dae para isbom ibraltar,, 
lhes ENE balao Bortd, 6º 
melegraphia clecirica;, 
(Dirigido 4: Assotinção Commercial) 
Lisboa 14 de fevereiro 
ENTRADAS | | 
FIGUEIRA, 2 dins. — Escuna ing, Bell. 
shmiDas 
ILHA DAS FLORES. — Chalupa ing. Pride. 
— Vapor de guerra ing. Trinculo. 
SETUBAL. — Patachio din. Hirst. À 
GENOVA:— Polnca itnl. Senhora do Caro. 
8 'THOMAZ. — Brigue ing. Elisabeth Humson, 
PORTO.— Vapor Lisboa, 
SETUBAL —Baren argentina Adelaide. 
POMARON:-L Vapor ibg. Tartat, 
VIGO E/S: NAZAIRE. 
nO, | y 
HBRALTAR, — Patacha Maria Camilla. 
LONDRES. — Vapor paq. ing. Amazon, 
Idem 15 
q ENTIADAS 
MAZAGÃO) 4dins —Escuna ing. Elis 
PLYMOUTH, 3 dias. —Corveta a vapor Sá da 


o 


vapor 


Lis 


Bandeira, 
ALEXANDRIA E MALTA, 9 dias é meio — 
Vapór paq. ing. Millan. 


samiDas 
PERNA, 10 —Brigué Relampago. 
PORT VARA Ts ASddod ps 


MADEIRA.—Vapor Luntnuia. 
POMARON.—Barca áig. Ellen. 7 
DEMERARA.— Patacho Flor do Funchal. 
POMARON.=Vapor ing. Baron Hambro. 


Re Deere pre eme 
v q y 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ksa a + 

SPA publhenção seri dedicada á musica. Con- 
E terá enda numero uma ou mais peças para 
piano e canto, ou para piano e qualquer outro 
instrumento —- coneertina, orgão, harpa, rebeca, ote, 

a qualquer d'estes instrumentos. 
de uíma a tres vezes por nie 
preço de eaçlu numero será de, 120. nóis para 
assignantes, entrogue; no Porto, ar 

A assighntura tomai-se-ha por cada séri 
dex humorós: É 5 api " 

O ussignante terívo nbitimento de 30 por cen- 
to ua musica que se publicas nó pais) é se: ven- 
der no estabelocimento da publicação da — LYRA 
— e receberá por 90 vóis o 
blicada rio estrangeiro: ' 

10 comprador do uma sório completa será con- 
siderado assignanto para o preço da série, 

O preço nvulso Eb ada numero 'será des 
guado no Áeto da publitaçãos o o sumo 
” A edição 6 de Iytographia, 6, feita no. Porto, | 
Qunndo o cditor 9 julgar conveniente q no inte- 
resse dos'snrs. assignantes, a edição do Porto será | 
substituida por alguma das de Lucca, Riconvr ou 
outros 


dê 


editor José de Mel 
estabelecimento de planos e musica na n 
Pedro n.º 14, onde se 'recobem nssignntáras. 

("Em janeiro de 1863 tóve principio esta pu-/ 


saccos e 3 harricas do Rio de Janeiro pelo Helena, * blicação. 


1 SAPOS E AESA Das 7 
ai 


WiBjante, 130 de Logn- | 
E ardbedenei ; 
náo D Anti 


PORTIMÃO. — Hiate Ma- 
g 


invent 


Vapor 'fr, Ville de mM 


Ffânco a musiça pu- 
E ! 


Ea SS aaean] 


es dl 


al) de, 
o À 


ica, 
réis 
ab 


ar Fadiant 
num 


te 
o) 
D: 


E 


por: 'eada serie de Ló. Ê 


UARTE de Jesus Macedo, agradece cor= 
dialmente a todos os ill.mº snrs, que se 
dignaram assistir ao responso de sepulLura 
de sen .innocente filho Antonio, na igreja 
de Cedofeita, na noute de 10 do corrente. 0] 

seu reconhecimento será eterno | 
(607) | 


Rcc 


3 “Ls à 
A's pessoas caritativas 

UILHERME DE SQUZA- CARDOSO e- 

comenda ds pessba 
ção encontram eceo js gritos da desgra- 
ga, Antonio Cardoso Ribeiro, viuvos imora- 
dor nas Escadas dos Guindaes 9.º 34, que 
3e acha entrevado ha quais de um anno ; e; 
por conseguinte, impossibilitado de 4 
nhar os meios para a sua shbsistência e 
de tres filhos, que estão em sua com- 
panhiao Este infeliz, a quem o infortu- 
nio ter persegui 
damente, é q 
abundancia, e teve uma exeellente edu- 
ão, Ustá reduzido ao atáis deploraval 
estado de miseria «abiidono, habitan- 
do uma imunda possilg: 
o ás inclemoncias da estação. 
tbédicina o aconselhou à que fosse para os 
ares, espera que as pessoas taridosas 6 
sóccorram com o seu óbulo, à fim de po- 
der partir n'um dos dias da presente semma- 
na para unia aldeia distadte desta cidade 
algunas Teguás,e deixar a seus filhos at- 
guns meios pará a sua alimentação. 


5 


DELO juizo de direito da 1.º jvaraçe car- 
tório do esc 
rino So 


ão Evaristo Basto (inte- 


em ed 


co) 


eiro) 


AO 


sendo aquellas propriedades no lu- 
ontumil, da mesma freguezia, por 
José Francisco Coelho, au- 


Peprésentade BE procurador, 
contra pe ca jác ns e- 


reira de Araújo euja prodácio se achá 
consigasdo no depósito publico, para que | 
dentro do dito praso a'contar dê 9 do cor- 
rente; 0 venham deduzir: sobre 6 mesmo 
ao cartorio do referido escrivão, na rua das | 
Taipas n.º 129, coma pea de lançamven- | 
toe se julgarem livres 2 dasembargadas. 


(61) | 


familia 


OR deliberação do consillo d 
“no inventário de Do Aana Emilia Leite 
Alvarenga se tém de airemálar no dia 21 
do “corrente, és 10 horas da manha, no tri 
bunal da rua do Almada: 833,%umia mo- 
rada de casas sita na rua de Campo Bello 
eim Vila Nova de Gaya, avaliada na quan=| 
tio de 2:451 8531 réis, consta do respectivo 
ario de que, é escrivão Franci 
de Oliveira e Lem a mesma de se eltecluar 
sobre o abatimento da 5.º parte. 


ne e 20 zaniA (616) | 
mv omea 808 cameras tda nor OD A 
QUEM PERDEU? 
Nº escriptorio d'este jornal indica-sê uma 


pessoa que hontem schoa nm objecto 
de ouro, no Iheatro de S. Judo. 


peiibeo-se uma pulseira de ouro, d'esilp 

a calçada dos Clerigos cnlé á tua de 
Santo Antônio; quem a achasse e a queira 
entregar na rua deS, João n.º 110, recebe- 
vá boas tdvitaras. seje Ade (6 9) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


PIGUEIREDO & Irinão,miularam este de-. 
sposio pm 


b 


oteiran:? 


di 

CERTA 

oi E 

o largo dos Loyos 

JBÉU-SE um. lindo sórtintento de 

entes donrados. (613) 
ENDE-SE Um: carrínhio dk duas 


Re] 48 crodes (Ulbury)ogom fole? 


quasi novo qué “o pretender 
t-se dora de Siúnto Antonio nº 


Ci 


Venda de um-bompredio-, 
UEM quizéc com uibimdo! 
Enzia, sita na feeguezia de For- 
no de Paiva, concelho de Sobrulo 
muito proximo da praia do Castello na tu 
geu esquecida alo /tib: Dóuito, qué sbsbar 
põe de uma grande nobre com capella 
adega, lugar, lojas, aido, pomar de fructa 
ale espinho e sem elle, tudo bom, terras ta- 
vradias e de matto com aguademega e lin 
todo “óterpo do ai NO liar 
com. ninguein; e com muita abundante; 
fallo no Porto com Jaciotho Pereira Valver 
de Miranda Vascontulos, emyMivigação ir 
gude 8. Podo ROB bin Mara UE ds 
vezes, em S. João de Alpendugada ohotiga 
do Tojal, com Antonio Justino Peixoto Mi- 
canda Vasconcellos, que lhe darão tolos os 
esclarecimentos. 4 
Porto, 14 de fevereiro de 1863. 


5) 


nt 


(611) 


622 
* “!Practa-se “do ajuste na rua da Senhora 


de Agosto n.'24. 457] 


em enjoa cora-]. 


cancisco Vaz |. 


form 
deposito, cm 


FATO . 
superior fazenda, bem” 
muito reduzidos preços, 
'aça de D, Pedro nm. 25. 


TRATA o é 0º 


12 Three-King CoúrtyaBombard Street, 
ara é a 
4 “Londo y 
ERPUMISTAS de 8. M. nº rainha Victoria, de 
S..M, a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a bonra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objretos de sua manufáctura se encon- 
tram em toda as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL& C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.-Ess, Bouquet e todos 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos pa 
lenço. 
J. GOSNELL & 


º Pomada da nobreza — 


Dieo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
os cabello: ) » " 

.J. GOSNELL & U% Pate de cerejas para os 
dentes. 


J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thrírlace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face imgleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dio, te, E 


 GOSNELL & Cs Poz das Odalisens, recom- 
Hifêridnidos' Gti Conllançã. PANO ias quainidego. 
tavéii pará branquenr o amiiciar 4, pólio, ásbfim 
pelam teriasteualidadem; recriangentem leo 
3. GOSNELL & Cº Trichosaron (Escovas pa- 
ca a caliega Gra (oii ilaio ae Fera 
tese para as unhas. Pêntes dé todos os feitios e 
todos os objectos elegantes 6/de boi fgósto “pita 
o toilette, (2081) 


da Vista 


Tor am 


Armazem 
sa up oie 
" Alegre 
LARGO DOS LOXOS N.º 24 A 26 
AucAN-sE serviços, completos dé Jóu- 
cas, Cryslaés, talheres de prata OU Wár- 
fim, Dand, te ulectro-plate “ou charã 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 


necessurivs-pata-o serviço -de-jant 
Bios. rr TA 


OU A | SR: 
LOUÇAINGLEZ 
BELLOMONTE N.º 107 
ECBBEU-SE um lindo e variado sor- 
ineo. parem crer usiã 
ERRA 
A] + boa qualidade no Pas- 
de Fornos dé. Paiv: 


Rs 


67h 
“eum “apbpoAd 


DOq vjod «psipausuodsos 2s 2 “SO4UM S0/40p 
-0) amb. Op SOJDADA SIDUL “oppapuy “us gp 0a 
oq p onnl parou ofuy 

op oba| ou aspadva 7 


JBIGUBS 9p SEIA 
FLOR DE ENXOFRE 


, E 1º rose é 
CO AN QUALIDADE (o, 
gor INÚA a vender-se no: Porto en vasa 

de Felgueiras & Baltar, rug de 8. Jão 


n.º M64e mo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. “sl 


 Dluminação à Bãz 
RUA DOS INGLEZES Nº 82 
A CABA de receber do Loh- 


A dres lindos lustres de 
ho uima até oito, Ju- 
285, nim gran- 


: im (como. 
do sortimento do eandiciras de 
bronzendo e, de poreel- 


de é var 
metal dourado , 
lana, 


s E 

gaz o gua, globos e tudo o mais que pe 

tenes ct iMomimição a giz 

Rua de Sant onio dB. ENE 

Rua dos Inglezes n.º AA 
a (65) 


Candieiros de tiova luz 
de gaz 

PEBEU ultimato grande sorlimen- 

to “destes tandioir s de-linlos gostos. 


nes Mi 18L ou 


> 


1548) 


R 


17. GAZBIQUIDO 
Do mais Ds migo sem peri- 


PARRA de Sinto jAguônio ns T8i ço 
Ri RAR vo Lad nf CENA 
i ss 24949), 


a = pôde terra lavrgdia e sugs 
E pertenças, com agua de rega éli- 
ima, sitos nos suburbios de Penatiel, fix flcsia 
de Novellas, lugar de Louredo, chamado o 
Ganipo de Palnçães. , Quien o) pretender di- 
riju-se ão snr. administrador de Paredes, que 
pará à sud venda se acha authurisado. 

; RO) 


Venda de casas - ? 


mei 

Ra V tua da Alfandega nº7/9 
es 4, comegedilintes comidas pa- 
racumo casa deconmmercio thabititgnrato 
familia Bulta-se na essa iiymedisir a SAB. 
; 4448) 


RETENDE-SE vendêr um “ 


ENDE-SE bm propriedade na 


ENDE-SDu 
o da | am j 

E case ah 
agua dentro eom 1 


[56 a 60 quem 


lugar com João Dias Teixeira, 
y 


sab ag)toru 


“PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
12 AVINHADAS. 
No cars , 


ain cano qa 


* (3283) 


ENDESE 1 prolricdnde ei co 
Ada ruas VAlegria ns? ( 


DA RIREIRA Nº 26 | Se 


= ESTOMAGO 


es E 
Em Paris, rua La- 
o martine, 35, e em 
a todas as cidades do À 
a Portugal e do Brazil À 
b Desconfiar falsificações 


(825) 


PCR ESE dA 
o o E . 


Nas 
1g Ê E 


CABA de chegar a: esta cidade o muito conhecido professor de orthopedia D, Pe- 

dro Cort y Marty, o qual avisa todas as pessoas que necessitarem ulilisar-se do 
seu prestimo que se acha hospedado na rua de D. Pedro n.º 35, hotel Prancfort, 
quarto n.º gado 3 a 

O dito professor traz um grando sortimento de fundas. de sua nova invenção, 
que proporcionam toda a commodidade possivel, as quaes não precisam de recommen- 
dação, porquanto já são bem conhecidas pelos seus bons efleitos. 

Em consequencia do mesmo professor ter de retirar-se de Portugal, e ter le- 
vantado o seu estabelecimento orthopedico de Lisboa e as casas de commissão n'este 
reino, faz publico que tem uma grande quantidade de fundas, e que todas as pes- 
soas quebradas que desejem ser bem servides não percam esta occasião de as com- 
prar, para as poderem ter boas e baratas. * E 

Ao mesmo tempo, avisa aos snrs. pharmaceuticos d'esta cidade e provincias, 
que queiram comprar as ditas fundas em maior quantidade, que lhes fará um grande aba- 
timento' nos preços. Igual aviso faz aos-snrs. negociantes que quizerem comprar as 
mesmas fundas, os quaes poderão dirigir-se ao hotel Francfort. Asus demora n'esta ci- 
dade será de poucos dias, porquanto, vem só para liquidar. (606) 


TON BROU 


ru Nagonta, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira 


tiva! 


lutamonte a uni 


ca que cura sem ne 
DO] nhum additivo. Ven- 
de-se nas principes 
doticas do mundo, 
(Exigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(245) 


EMPRESTIMO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DA AUSTRIA NO ANNO DE 1858 


REENBOLSAVEL COM PREHIOS EM DINHEIRO 
RELAÇÃO DOS PREMIOS NAS TRES TIRAGENS SEGUINTES DO ANNO DE 1863 


Tiragem do 1.º de abril de 1863 
1 premio de forins... 
1 


Tiragem do 1.º de julho de 1863 
1 premio de florins... 
Ava 


Tiragem do 1.ºde outubro de 1863 
Tpremio de forins... 
1 


» ai te » » 
1» Texo ER) 1—» » 

2 » 5:000 2» 5000 » 2? » 500) » 
2º» 2500 2» 2500 » 20» 2500 » 

4 »*1:500 4» 1500 » 4» 1:500 » 
4» 1:000 | 5 » 1000 » 4» 1:000 » 

35 » 400 34» “400 » 35 » 400 » 
1850 » 140 1650.» 140 » 1850 » 140 » 


» 1900 Premios que fazem fl. 55 


:000 | 1700 premios que fazem fl: 580:600 ! 1900'premiosque fazem f.º 558:000 


O florim de Austria vale aproximadamente 450 réis. 

As tiragens terão lugar em Vienna, sob a vigilancia do governo, e em presença 
do publico. O resultado será publicado por listas oficias, as quaes serão directamente 
enviadas por nós aos accionistas no fim de cada tiragem. O pagamento dos premios será 
efectuado na caixa da sociedade do credito movel da Austria; os abaixo assignados en- 
carregam-se do mais prompto pagamento, remettendo aos interessados com a maior bre- 
vidade os lucros grandes ou pequenos que obtiverem. 


y ; PREÇO DAS ACÇÕES 
Para tiragem do 1.º de abril de 1863 


| Pára as trestiragens mencionadas 
+ 48000 


1 custa réi g 1 custa réis, 125000 
4 custam a. 155500 |. 4 custam » 455000 
80» 3050001 8 » 885000 
DU ph las: ce. 608000)17 nc», 1705000 


Os pagamentos podem ser effectuados por uma ordem sobre qualquer praça de 
commercio ou pela ordem dos abaixo assignados. 
- Às pessoas que pretenderem acções ou igualmente prospectos podem dirigir-se a F. 
E. Fuld & C., banqueiros em Prancfort sur le Mein. 
N. B. Os snrs, subscriptores que desejarem poupar o porte das cartas podem di- 
nigir-se em Lisboa ao escriptorio de Eduardo Ayalla dos Prazeres, 76, rua Augusta, 
. monde tambem encontrarão os prospectos. . (552) 


INJECCÃO E GAPSULAS. 
GRIMAULT E G!* PHARMAGEUTICOS EM PARIS: 


Novo tra- 
tamento pre- 
parado com 


úrvore do 
Pera, para a 
cura rapida € 
infalível da 
nos. O célebre doutor À 
mento. Emprega-se 
todos os casos chronteos é inveterados, que resistirão ás pre- À 


Gonorrhea sem receio" alg 
À Ricora, de Paris, ter renonciado, 
Injeeção no coméço do Muxo; am ca 
Parações do copahu, cubeba e ás Injecções com bnse metallica. 
Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grimault é Ca, pharmaceuticos, 7, run de la Feuillade; no 
Porto, Miguel José de Souza-Ferreira, € nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil, 


m dae acçio do 
de sua np) 
metas é 


anal ou da mmação dos in! 
ão, no emprégo de qualquer outi 


-—MANUFACTURAS 


OBJECTOSDE FERRO GRANDE ESCALA 


PREMIADOS 


NA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


1 —LICEIRAS — q 


EST” deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de camas de 
diflerentes preços e tamanhos, feitios modernos, layalorios, lanceiros, bancos, ca- 
deiras, caixinhas de quarto, fogões do melhor systema, tauto que os vende a 
contento. . ' “ 
N'este estabelecimento ha tambem colchoeiro para os freguezes que queiram 
mandar fazer os colchões para as camas, tudo por preços commodos.. Faz-se o 
abatimento de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas. (374) 


FIGADO me BACALHÃO | 
RABANO IODADO 


pprovação de 
DE PIGADO DE 

o Iympbatismo, à 

jo purificando o'sangue, Em súmma 
go ou os intestinos como o loduro de 


Segundo os attest; 
varios Academicos, és! 
BACALHAO, ao qual 
“pollidez e molleza das cari 


os hospitues do Par 
CUM o maior (enere 
mente superior. Cura às molest 
is perdas dº appetite, e regendra nc 


Eyplonioa, Lata. .| 
Proservat 


Despedida declaração 


Medico Victorino Cardoso Pinto de Bar- 

ros, tendo pedido a sua exoneraçã 
lugar de director do lazareto de Lisboa, 
despede-se aqui, com eterna gratidão e viva 
saudade, de todas as pessoas das suas re- 
lações e amisade, na capital e em Belem, 
e offerece-lhes todo o seu ponco presli- 
mo, declarando que está outra vez per- 
manecendo na Regoa, onde lem a sua 
ensa e famil, e onde continia a exercer 
a clinica, como d'antes, consultando em 
sua casa os doentes: que o procura em e 


indo ver fóra todos aquelles que 'o dese- 
(599) 


iJarem. 
CER IE E 


Agradecimento 


Nºº nos sendo possivel agradecer pes- 
soalimente a todos os ill.ºº snrs. que 
honraram, com a sum assistencia os ofli- 
cios religiosos que, por alma de nosso pre- 
sado pai e sogro o snr. Miguel Luiz de 
Azeyedo, se celebraram na noute de 8 do 
corrente, na igreja de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade, aproveitamos esto meio 
para lhes tributirmos os nossos cordiaes 
agradecimentos, 

Cumpre-nos tambem agradecer a to- 
dosos ill."9snrs. negociantes que, como 
bons e verdadeiros amigos, se quotisaram 
para proporcionar os meios de subsistencia 
ao nosso presado pai e sogro, attendendo á 
sua avançada idade e poucas forças para 
O trabalho. Não quereriamos aqui decla- 
rar os nomes d'esses senhores, tomendo 
offender a sua modestia, porém não po- 
demos resistir aos impulsos do coração, que 
nos obriga a dizer que os amigos do nos- 
so presado pai, que praticaram tão phi- 
lantropica acção, foram os ill.mº snrs, José 
Joaquim Pereira Li Simão Duarte Ge 
Oliveira, José Joaquim Pereira Pinheiro 
e Ignacio José Marques Braga £ €.º, coadju- 
vados. pelas respeitaveis casas inglezas de 
fazendas brancas e por mais alguns se- 
nhores, cujos nomes ignoramos. 

Rogamos, pois, a todos estes senhores 
se dignem acceitar este publico e humil- 
de testemunho de gratidão e respeito, e 
faremos votos para que Deus lhes retribua 
tão boa obra, porque nós apenas pode- 
imos confessar, como confessamos, 0 nos- 
so eterno reconhecimento. 

Anna do Carmo Souza Azevedo 

Margarida do Carmo de Azevedo Fonseca 

Luiz Pinto da Fonseca e Silva. 

(584) 
STERN SA 


0 E RO 
oo Associação Commercial de Bene- 


ficencia no Porto 


Ss prevenidos os snrs. associados d'es- 
ta associação de que o parecer da com- 
missão de exame de contas, livros e mais 
documentos ficam desde hoje patentes, por 
espaço de 8 dias, na sua secretaria, largo 
dos Loyos n.º 17, das IC até-ás 3 horas 
da tarde, para poderem ser examinados pe- 
los ditos senhores, na fórma do estatuto, 
e que a assemblea geral para a discussão 
do dito parecer e eleição de todos os car- 
gos deverá ter logar na casa da Bolsa, no 
domingo 22 do corrente, pelas 3 horas da 

tarde. . 

Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Visconde de Pereira Machado, 

* Presidente. 
(498), 


FALLENCIA 
DEJAMES DAWSON HARRIS & C.* 


os curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snrs. credores a comparecerem 
no tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 25 de fevereiro proximo, designado 
pelo snr. juiz commissario para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes ; e lem- 
bram que todos os documentos devem ser sel- 
lados, e-que ninguem poderá ser procurador 
de dous credores nem a procuração ser feita 
a credor do falido. 
O sollicitador — C. FP. P, Felgueiras. 
(810) 


ABBADO 21 do cotrente, pelas JL ho- 
ras da manhã, terá lugur na estação da | 
mala-posta, nesta cidade do Porto, a ven- 
da em leilão de uma egoa de raça [ran- 
ceza, pertencente no serviço da mesma 
mala-posta, por ter sido julgada incapaz 
d'aquelle serviço, sendo arrematada pelo 
maior lanço que se offerecer, comtanto 
que este se cproximo do valor que lhe é 
julgado. 
Porto, 13 de fevereiro de 1863. 
O director, 

Alfredo Pereira do Carmo. 

(600) 


Arrematação 


Nº dia 25 de fevereiro proxi- 

mo, pelo meio dia, no tr 
bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. joão da Pesqueira, que 
se compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras e todas a- 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:168$800, e bem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvados na quantia de 6318200 réis, a 
euja otrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Maria € 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 


-[ José de Almeida Penha, e de que é es- 


crivão Almeida Basto. 
' Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(819) 


NDO de se mandar collocar de novo 

a cruz no cimo da torre dos Clerigos 
e fuzer-se Os mais reparos precisos, são por 
este anmancio convidadas todas as pessoas 
que quizerem encarregar-se da dita obra 
a apresentarem as suas propostas na se- 
cretaria da irmandade Clerical até ao dia 
28 de março do corrente anno. 


(580) 


o do]. 


CRC “2 
3.º divisão militar 
Fi saber que, em virtude das ordens 

do ministerio da guerra, transmilli- 
das a este quartel general, em data de:6 
do corrente mez, se ha-de proceder á ven- 
da em hasta publica de diversos artigos 
novos de fardamento do extincto regimen- 
to n.º 6 de infanteria, devendo a respecti- 
va praça ter lugar pelas 10 horas da ma- 
nha do. proximo dia 20, no quartel do Po- 
pulo, em Braga. 
A importancia total dos referidos ar- 
ligos é aproximadamente de 4208000 rs. 

Quartel general do Porto, 14 de feve- 
reiro de 1863, 

José Maria de Serpa Pinto, 
Chefe de est.do maior. 


(601) 


OMINGOS DE OLIVEIRA PINTO, resi- 

dente na cidade do Recife, capital da 
provincia de Pernambuco, no imperio do 
Brazil, fuz sciente ao respeitavel publico 
ea todas em geral que, constando-lhe que 
sua mulher Leonor Joaquina Monteiro, mo- 
radora na freguezia de Oliveira do Dou- 
ro, concelho de Gaya, no reino da Por- 
tugal, quer vondor ou hypothecar alguns 
bens pertencentes ao casal, o annanciante 
se apressa a declarar que ninguem faça 
negocio on transacção alguma de qual- 
quer natureza que fôr com a dita sua mu- 
lher, pois tudo está nullo, porque ella não 
está'authorisada pela annunoiante, como 
seu marido, pura poder vender nem by- 
pothecar qualquer propriedade, tanto ter- 
ras como casas, nem mesmo bens moveis 
ou ouro que possua, 

Outrosim o mesmo annunciante protes- 
ta desde já contra todas as pessoas que fa- 
cam ou tenham feito qualquer negocio ou 
transacção com a dita sua mulher na com- 
p:a ou hypotheca dos ditos bens e de an- 
nullar tudo pelos tribunaes competentes , 
e para que ninguem se chame á ignoran- 
cia, faz o presente annuncio. 

Pernambuco, 31 de outubro de 1862. 

(602) 


É et qd daCosta Torres, da villa de Lou- 
suda, requereu á camara municipal do 
concelho de Lousada o aforamenta perpetuo 
de um pedaço de terreno maninho, inculto 
e destapado, situado no monte e lugar da 
Ermida, limites da freguezia de Santo Es- 
tevão de Barrosas, e acha-se agora nos 
termos de ser arrematado em praça publi- 
ca, nos paços do concelho, no dia 25 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, o fôro 
arbitrado, e avaliado em 800 réis, como 
melhor consta dos respectivos editafs já af- 
fixados. o que assim se faz publico. 
(603) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


RNSO, medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA' MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 

pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de uni mo- 
do secreto e Seguro a todas as partes do 
mundo. ' e - 
A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


CURSO N OCTURNO 


Eseripturação mercantil 


o individuos, que desejarem ter um ca- 
bul conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando: depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 


um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do aetivo e passivo da casa commercial de 
mai e labutação, 

Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
vas da noule. (9247) 


0 cirurgião Antonio José de 
Souza deixou desde hoje de ser 
facultativo da policia sanilaria. 


Porto, 14. de fevereiro de 1865. 
(592, 
RECISA-SE de uma senho- 
d ra estrangeira com as ha- 
bilitações necessarias para acabar a educação 
de uma menina. Rua do Gonçalo Christovão, 
casa nove, sem numero. (587) 


APRENDIZ 


PRECISASSE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 
- José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136. (3972) 
INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 


Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


E (610) 
RINCIPIOS de música pelo ex-mestre 


.|M de capella Joaquim José Lopes. Sãv o 


mais resumidos e comprehensiveis, tendo 
só quatro paginas de muito boa impres- 
são e em bom papel. F 
Vendem-se na livraria do snr. Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134, na loja do snr. Alba, rua 
de Santo Antonio n.º 119, na rua do 


Sul n,º 208. Preço 300 réis. 
Rin io à 


gocio, e a fazer qualquer escripturação por |. 


FABRICA do pó de marfim da Ponte 


A 


14,688 grammas ou arroba antiga. 
É (604) 


Paris, 36, Rua Vivienne, D* 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 
D. 


gue. (Xarope v 
vegeines BAN A ES tomao-se dous 
por semana, seguindo o Lractamento Depurativo : é 
empregado nás mesmas moleslias. 


Esto XaropeCitractodo ferro 
À de CHABLE, cura immedia- 


RE tamentoqualquer purgaça 
a a UN iclazação, e debilidade, 
, igualmente os fluzos e flores 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em- 
proga-so com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Memorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas aflecções cutaneas e comizoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
Pi mpi cada frasco vai accompahado de um 
eto. 


Daposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, (251) 


CONTRA | Xarope peitoral de 
A TOSSE James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestins tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133, (442) 


VENDE-SE 


(ES harpa de Erard, muito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.ºs 202 a 204. 


(40) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ACABA de receber chailes de merino pre- 
to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 99 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
collecção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. 


(278) 


Venda de predios ' 


QuE quizer comprar uma 
morada de casas de dous 
» Silana tua Direita com os n.º 116 
e 118, êm Villa Nova de Gaya, proxima 4 
f.nte do Cabeçudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo n.º*2 e 6, que' tem ordem não 
só para dartodos os esclarecimentos, como 


justar a dita casa se convier. (425) 
' 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 
O vapor — LIS: 


BOA —enpitãoConten- 
te, snhirdd. feira 18 do 
corrente, ao meio dia. 


à No estriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e, e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes nº 79, 1º an- 


dar. (5) 
Dublin & 


Glasgow 


O vapor imglêz — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Plinn, espera-se 
aqui até quarta-feira 
para sahir com muita 
brevidade. 

Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
1.º andar, =. (605) 


Liverpool 


REA O vapor inglez— 
y CASTILÍIAN —, en- 
k pitão William London, 
sahirá até, o dia 21 do 
a 5 corrente. 
Consiguntarios F. Chamiço, Filho & Silya, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87, Leandar 


(525) 


Bristol & Glocester 


E A escuna ingleza — WILLIAM 
E EDWARD —, capitão David Jones, 
Ni espera-se aqui: todos os dins para sn- 
hir com brevidade. 

(527) 


Londres 


O brigue ingles — LANCET —, 
enpitão John Worsley, sahe até o 
dia 25 de fevereiro. 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 
ua primeira semana de março, 


Leith É 


A escuna ingleza —FLYING: PISH, 
— enpitão Jobn Jemmnet, sahe com 
muita brevidade, 

Os surs, carregadores terão a bon- 
os seus vinhos para bordo, 


(522) 
Bremen 


A galeota hanoveriana — ALLIAN- 
SE —, enpitão H, W. Wujer, sabe 


gb 


(520) 


dade de mandar 


(528) 


em dez dias, 
Copenhagen & Sto-. 
os dias para sahir com brevidade. 


“ckholmo 
RE (524) 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão. P, Ehlert, espera-se “aqui todos 

e : / 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça, 


Nova compra osso miudo a 200 réis, |' 
cabeça e dentes a 140 réis, tudo por cada 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A oscuna ingleza — ALARM, ca- 

pitão Jubn Phelp, espera-se todos os 

dias para sahir em tempo rasonvel. 
43) 


Quem nelles quizer carregar dirija-se 
dare mEiier & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — AI no Lloyds 
«enpitão. Thomaz Flintoff. 


- ; (287) 
Consignatarios Kendall & Jones, na ras 
dos Inglezes n.º 32. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
D. Lebedey. 

Consiguntarios D.eh Mathias Fener- 


Lisboa 


O hiate — ROCHA, — capitão, Ber 
nardo José Ramos, a sahir com toda 
P à brevidade por ter 'a maior parte 

do seu carregamento, 
O resto du carga tracta-se com Daniel & Ir- 
mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. " 
(558) 


beerd Junior & 


Está carregada e prompta à sahir 
é» Ainda recebe carga miuda e pas: 
di 


no din 25 do corrente a barca — 
racta-se com Soares Irmãos, rua do Al- 


Rio de Janeiro 
SANTA CLARA. 
165. (8998) 


na + £ 

“Rio de Janeiro 

A veleira barca — NOVO TEN= 

TADOR, — de 1.º classe, sahirá com 

muita brevidade por ter parte do 
seu-carregamento prompto. , - 

Para o resto da carga e passageiros, para 05, 
quaes tem excelentes commodos e para. os de prôs: 
beliches. tracta-se com o caixa, Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de'S. João 
Novo n.º 4. s (08) 


: E 
Rio-de Janeiro 
R A barea — FELIX —de 1 classe, 
sahirá com muita brevidade: para o 
resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos é be- 
liches para os de prô, tracta-se com Felix Pereira: 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


(8947. 
Rio de Janeiro 


A barca— FORMOSA, capitão dJoa- 
quim Francisco Pinheiro, sairá com 
muita brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, “o (ga) 


Rio de Janeiro 


FED enrregar ou jr do passagem, para 


- que tem muito bons commodos, divi<' 
ja-se a -Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (8906) 


, 


A sahir brevemente a noya barca — 
AMELIA — : quem un mesma quizer, 


Rio de Janeiro 


recebe al na e 
do Rn O Pr 
(3663) 


de Janeiro - 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — MARIA, —.capitão 
Santos. 

Eta Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & CA, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132, (3995) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahe com muita brevidade a nov: 

barca — MINERVA. a 

Não recebo cnrga; súmente pas- 

sngeiros. Por isso quem na mesma 

quizer ir de passagem, para o que tem excellei 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se a Ber. 
nardo. José Machado, largo da Cordoaria Teor” 


Rio Grande do Sul 


O patacho — NOVO LIMA — subirá 

no dia 10 do março proxino, permit- 

» tindo o tempo. Ê 
Recebe enrga e passageiros para 


Rio 


Ne 


os quaes tem bons commodos c tractamanto. 
Caixa A. L. Gomes Lima, rua de Rellomon- 
te n.º 107% $ 


(D64) 


- 

Bahia. 
Vai sahir com toda q brevidade, por, 
ter parto do carregamento prompto, 
“o palhabote portuguez — DORVAL, 
— forrado de cobre e de que é ca-. 
pitão Manoel Maria da Conceição. 

Para o resto da carga c passageiros tracta- 
se com Joaquim Luíttenço Alves, rua da Rebo- 
leira na 19. (271) 


Pernambuco | 
A sahir em breves dias a velei 
— SYMPATHIA —, Quem ua mesma 

7 quizer carregar ou ir do passagem diri- |, 
Sm jn-se u Manoel Gualberto Sonres, rua 
de Bellomonte n.º 77. b, (483) 


Pernambuco 
“Vai sahir até ao dia 15 do feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. — 


Recebe carga q passageiros: tras 
ctase com Soares, Irmãos, rua do nda nº 165, 
124 


e 
ESPECTACULOS 
Bailes de mascaras 


Segunda-feira 16 e terça-feira 17 de fevere 


S. JOÃO. — O salio estará 
da nonte. 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 
Terça-feira 47 de fevereiro 


Grandes bailes do mnsenra. — O salão ubre-se 
ás 8 horas e fecha-so fs duas, 
(61) 


Preços os do costume. 
Terça-feira 47 de fevereiro, ai 
SALÃO PORTUENSE. Ná rua do Gonçalo! 
Chyistovão. —Grandes bailes de inascaras : primeiro” 
is 3 horas da tarde; segundo ús 8-horas da nonte:. 


No segundo será premiado o melhor mascara que 
aparecer. 


o. 


“aberto ils 8 horas 


Responsavel M. S. Carqueja 


- TXR, DO CONMERCIO DO PORTO '., 


